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SÒ PÊLO INCOMPARÁVEL
'OXFOICTO, OUE PRO-

PORClONAM,
mas também pelo seu
inconfundível cunho
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No investigação de casos peque-nos, mas curiosos, que deliciem,
meamo em dose mínima, os meusleitores, descobri um assumpto, o
qual muito (Je perto me diz res-
peito.

Trata-se de uma questão de en*ino. na qual se envolve umn quês-Mo de direito.
Pergunta-se:

? Quando as leis náo determinam
tempo, durante o quaJ um con-mrso é valido, deve-se entender;.]ue tenha valor em todo tempo ?Sabemos, leis ha que designam o

período em que aproveita o con-:urso ao concurrente.
Assim, verbigratia, o concurso

para o cargo de ••• vale por três
ou por cinco annos.

E isso é razoável, porque, quem,por exemplo, tendo dado as suas
provas de habilitação para o exer-cicio da cadeira de portuguez dc
jm estabelecimento official, enten-
ler de se especializar num outro

^amo de conhecimentos, deixando
de cultivar, com o mesmo esmero,
fa língua pátria,, náo acompanhará,
de certo, a evolução do nosso idio-
ma, e, por isso, nao deverão pre-valecer os seus conhecimentos, con-
ra os que, daqui ha dez ou quin-

|ze annos, tiverem feito da nossa
língua objecto de quotidiano es-tudo.

Si, na falta de uma disposição
egab determinadora do periodocm que o concurso r valido. Ficas-
e subentendido que a validez não
eria outro limite, no tempo, exce-
bto o que a lei estabelece á pres-:ripçáo da aeçáo, eu, emergindo
da minha humildade, poderia dis-

utar a cadeira de portuguez da
íscola Normal.

w E digo que esse direito me ea-
beria, porque, tratando-se, embora,

e um caso oceorrido ha vinte e
uatro annos, nâo me prejudicaria"disposição do Código Civil, com

__ qual todo direito contra a União,
o Estado ou o Município, prescre-ve em cinco annos.

A aeçáo contra uma lesão cau-

sada pelo poder publico estadual,
antes de entrar em vigor o Codi-
go Civil, prescrevia em trinta an-
nos e pelo principio fie que as leis
náo têm effeito retroactivo, quem
quer que, ao tempo da promulga-
çáo do nosso estatuto, pudesse im-
petrar a reparação de um aeto in-
justo, continuou depois de excedi-
dos os cinco primeiros annos da
promulgação, com esse direito, o
qual ainda nâo morreu, si não estão
esgotados os trinta annos fixados
para a prescripção.

Em Í902, posta em concurso a
cadeira de portuguez da Escola
Normal, inscrevemo-nos, o dr. (ira-
ciano e eu.

De passagem direi que, embora
não tenha o menor motivo parame envergonhar da minha coragem,
entrando num certamen daquella
ordem eom um espirito de tanta
robustez, como o era o meu com-
petidor, tanto mais que me nâo se-
duz a carreira do proícssorado, me-
lhor fora que me não tivesse aba-
lançado a tanto.

Mas devo dizer que me decidi a
dar aquelle passo, devido á anima-
ção que me imprimiu o próprio dis-
ti neto concorrente.

Nesse concurso, foi o meu iiíus-
tre competidor classificado em 1?
logar e eu em 2?, sendo nomeado
professor —nem se devia esperar o
contrario— o dr. Graeiano, que, ten-
dp entrado naquelle preíio por um
simples passa-tempo mental, se
apressou em communicará presiden-cia que não acceitava a nomeação.

Havia, entretanto, um segundo
concurrente e, segundo a lei*então
em vigor, o professor era vitalício
e nomeado por concurso.

? Por quanto tempo valia um eon-
curso V — A lei não dizia,'? Valeria indefinidamente > Seria
isso tão desabri dam ente liberal quesó uma disposição, em termos ir-
retorquiveis, poderia justificar.Era obrigatória a minha nomea-
ção, á vista da desistência do ou-
tro^ competidor ?

Si os concursos não tinham va-

*

lor. durante determinado tempo,
deve-se concluir que, para cada no
meação devia haver um concurso
especial, desde que o poder com-
petente, pelo seu legitimo repre-
sen tante, não entendesse que, fa-
lhando a primeira nomeação, num
certamen em que foram aprova-
dos os dois únicos concurrentes,
devia ser nomeado, por uma quês-
táo de equidade, o que obteve
classificação inferior.

Ademais attente-se bem que, de-
terminando a lei o preenchimento
das cadeiras, por meio de concurso,
entendido está que cada cadeira
se acha realmente preenchida com
a simples designação da pessoa que
a deverá oecupar.

Não se trata de uma cadeira va-
ga, desde que alguém foi designa-
do para elia, por nomeação legal,
ainda que esse alguém não venha
a occupal-a.

Cadeira vaga é cadeira acephala.
e náo ha acephalia, quando tem
proprietário, ou quando, quem a
conquistou, de accordo com a lei,
está, em virtude de nomeação, ha-
bilitado a occupal-a*.

Logo, uma cadeira tslú preen-
chida com a simples nomeação de
quem a poss** legalmente possuir.

Mas, si náo tinha o governo obri-
gação dè me nomear, a minha no-
meação. si fora feito, não teria cons-*
tituido uma illegalidade, porque a
equidade a permittia.

Nada impedia que, falhando a
primeira nomeação, fósse feita, dis-
pensando-se novo concurso, a do
outro candidato classificado.

Tem-se ultimamente, entre nós»
tomado a serio as questões de en-
sino.

? Valem presentemente, por um
certo tempo, os concursos ou» nes-
te sentido, a lei de hoje ê analo-
ga a de 19023

No segundo caso seria bom que
se fizesse uma modificação, úanúo
valor aos concursos» durante um
determinado tempo — cinco annos»
por exemplo.

Ainda ha bem pouco, houve um
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concurso para preenchimento da
cadeira de pedagogia.

Foram classificado^ cinco candi-
datos.

Pôde bem ser que, na ausência
de um dispositivo dando valor aos
concursos por um determinado tem*
po, algum desses concorrentes, da-
qui a uns trinta annos, ou qua-reata, com a aposentadoria do que
foi aproveitado, requeira a sua no-
meaçâo, entendendo que, ao menos.
a equidade o favorece, para quese náo lhe exijam novas provas de
competência.

a
• »

Saltando de um assumpto a ou-
tro, o esVoutro positivamente ma-
feriai, permitia -sc-me um brado ob-
jectivado numa forma que. embora
constitua um logar commum, vem
magnificamente a calhar; Victoria
civiliza-se!

Consta-me que 6 irutmm vae
reencctar a sua elegância, puxada
a jazzdiand.

As obras do Porto, graças ao pa-triotismo da administração estadual, »
ja náo sao uma simples esperança.,,

Breve, entre OS transatlânticos,,
e a ilha montanhosa por Onde an-
damoscommodamente sentados nos"*
nossos automóveis, nâo teremos a
medir uns vinte ou trinta metros**
de água salgada sobre a armaçãow
grosseira de um mísero escaler. o

E, dentro de uns dezannos.coni'»

1 - M7
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O primeiro Inventado
para as doenças deSenhoras e Senhorltas.
Combate as Flores Brancas,
falta de regras, regras escas-
•as, auapenaio.fluxo com dôrou dgamenorrhéa, Cólicas
Utermas. regras excessivas.
Incommodoe da Idade critica
• mflammações do Utero
Nâo confundir com ou-
troa Reguladores imita-
ções do «.(KJmPOW BeiRAO-

/ imstado ao Qcatmiwi Mc * smü mao.

a próxima ligação de Victoria á
Ilha do Príncipe e desta ao conti-
nente. teremos uma vasta cidade —
vasta e elegante — que nos ficará
vis*avis* pois é cle presumir que,facilitada a passagem entre a capi-
tal e a parte opposta, os nossos
capitalistas aproveitem os terrenos
planos, os quàes tanto favorecem
as construeçúes. para levantar as
suas propriedades.

E, si ha pouco tempo, causou
certo arruido a escolha <i* um no-
me para o futuro bairro, o qual sur-

gira do aterro em execução, num
vasto trecho entre o Trianon e Iu-cutuquara - assumpto, aliás, ain-
da náo resolvido náo seria mau
que também, desde já. se cogitas-
se de dar um nome, em substitui-
çao ao inexpressivo pelo qual é co-
nhecida a mesma ilha do Princi-
pe* a qual, dentro de pouco tempo,
sob a influencia da futura ligação,
tornar-se-á um local expressivo,
aformoseado fpelas suas construo-
Y vJv S.

POCI VALDO
ea«LAVEROL

Preparado pharmaeeutico, exclusivamente ve-
getal c ha longo tempo empregado com opti-
mos resultados no tratamento do impaludismo,
sob todas a.s suas formas, geralmente conhe-

cidas por :
Sezòes,

Maleitas,
Febres intermitentes,

I. Febres 
de tremedeira,

Cachexias palustres,
febris, etc.

Os doentes tratados com o emprego do «LA-
VEROI.» ficam,desde a cura, immuniz^doapára

• sempre contra o IMPALUDISMO, ainda mesmo
| quc permaneçam nos logares infestados ou pi-
I cados pelos mosquitos transmissores dessa mo-

lestia—O ANOPHELE*
PROPRIEDADE DE

Eniilianu Emery |
Para cncommendas e informações dirijam sei

a CARLOS EMERY- Rua da Alfândega, 189- 
'

Tclcphone Norte, 220 -Rio de Janeiro.
Em Victoria (E. E. Santo): - PHARMACIA

CENTRAI.
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| Telegs.. «PRADINHO»

Caixa postal, 3867
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Escriptono: _

Quq do Commereio, 44 1

| Victoria Estado do E. Santo 1
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Os mais procurados consumidores são assignantes da «Vida Capichaba-7
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Milhoes de navalhas GILLETTE barbeiam
diariamente meio mundo!
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O modelo «LIBERTY»
com esíojo vercle-escuro

- Preço ÍOSOOO -
foi feito especialmente para o alcance de todos

Adquira o habito de barbear-se todas as manhãs. Náo appareça em publico como rosto por barbear. Porque gastar o dinheiro e o tempo, procurando o barbeiro,
^.TpttE0 ,b/,rbear-se 

em P°ucos minutos com uma navalha de segurançaGILLETTE e obter uma barba com igual ou maior perfeição ?
A lamina GILLETTE tem o gume mais perfeito, jamais produzido. Não hanecessidade de passar ou afiar as lâminas. A lamina Gillette legitima dar-lhe-ha mu.tas barbas sem ser afiada. Nào se perderá tempo em procurarreconstituir o gume em uma lamina gasta, pois haverá sempre uma nova

á mão.
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Cia. Gillette Safety Razor do Brasil
Ourives 5Q- Io andar

/

Caixa postal, 1797 // Sr
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Cia.
Gillette

SafetyRazor
do Brasil

Caixa postal, 1191
RIO
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Peço o íiwo( tle re-
metier-me, gratuitamente»

o foliicto intitulado «Bar-
bear a si próprio*.
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Nossos annuncios facilitam e apressam o aug.-nan to dos deposito, bancários.
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cfflaravalíias
Venho cie ler, com attençáo e

com prazer, o bem elaborado e per-
fulgente artigo «De quinzena em
quinzena», da autoria do sr. Pogi-
valdo, artigo esse estampado na
primeira pagina desta magnífica
revista, (Vede o n? a5).

l-íscreteia ahi o illustre collega
Pogi valdo, com sabor e erudição*
a respeito de dons casos intrica-
dos de kampenomía pronominal, a

nome na primeira pessoa e no plu-
ral, quando este è fictício.

Exemplo ;
Estamos certos da mesquinhez

desta obra—cousB que, por venta-
ra, dirá. quem» criticando um livro»
O considere mal escripto.

Mas o critico, nâo sc satisfa/en-
do em dizer que o livro é máu,
acerescenta:

Anatysemos* para prova do ah
legado, os tópicos que se seguem.

No primeiro caso existe uma plu*
ralidade (icticía, porque foi anun*
ciada uma idéia intima, um. pensa-

1.8 2 • 927

o pronome pessoal, na primeira
pessoa-

? Que dirá a isso o Mestre Esco*
la ?»

Muito bem.
Na primeira oração uma plura-

lidado imaginaria, simulada, ou me-
lhor» íkHieia, como quer o Pògi-
valdo» e na segunda uma pluraii-
dade real, grammatical ou lógica (?),

O sujeito desta, como estão a
vêr os caros leitores, é o pronome
ritís* isfo êi a pessoa que critica, o
autor dum trabalho qualquer e as
pessoas que seguem o raciocionío,

«¦w»| ¦¦ BBFB y-^^»w»»*«*wM**»»'M*y**-l| BB m
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<{ue me nào Cujo de dar também o
meu parecer.

Justamente pelo motivo de o col-
lega ter dito : «NAo pretendo ía/er
concurrencia ao nosso erudito Mes-
tre Escola, e, linhas abaixo :

«? Que clirá a isso o Mestre-Es-
cota > — c, que rediio o presente
artigo, alim. não de discordar dos
enérgicos conceitos do grammaüco
dc Argolas, mas de lhe expor, cia-
ra c visivelmente* ludo o que sei
da difftcil arte de .Mario Barreto,
quanto a este particular.

Para que os benevolos leitores
possam compreender melhor o as-
sumpto de que estou a tratrar,
transcrevo aqui, quasi na integra,
0 artigo do sr. Pogi valdo :

«Q,uero referir-me ao uso do pro-

mento de fundo essencialmentesub-
jectivo. que o critico náo pode at-
tribuir a ou trem. porque idéias
próprias nào se impõem a tercei-
ros,

No segundo caso, no sujeito da
oração— nós —• estáo comprehendt-
dos quem escreve e aqueiies que
aeompanhanras considerações ex-
postas pelo critico*

Trata-se dè uma acçáo collecü-
va : o sujeito da oração exerce uma
funeçáo objectiva.

Esta é, certamente
entre a pluralidadereal ou grammatical
a idéia é subjectiva.
objectiva.

Estabelecido esse critério» pode-
se empregar, á vontade, no plural,

, a distinção
fictícia e a
na primeira

na segunda é

a razão, o objecto, a consideração
destes no discurso.

E o sujeito daquella qual será ?
Existe elle ou râo existe'-' Em ha-
vendo ou não sujeito, deixa de ser
grammatical a construirão ? E' o
que vamos ver.

Na frase: «Estamos certo da mes-
quinhez desta obra», o sujeito exis-
te tão claro como a luz do sol ao
meio dia.

O sujeito abi é nós, oceulto pela
íigura ellipse, ou como querem
muitos, pela figura enalíage. como
o é o da frase: «Aualvsemos, para
prova do allegado. os tópicos que
se seguem».

Mas, se existe o mesmo sujeito,
em ambas as duas frases, como
provar que na oração: «Estamos

Nossos annuncios paginam-se com bôa collaboração—o que torna a sua leitura infallivel.

gu : '.: -.
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Vivamol-as com toda a intensidade, porque ellas são breves e
jamais voltarão ! Deixae-nos sorver a taça de alegria com queestamos sendo brindados, até a ultima gotta, porque elia representa a
justa recompensa de tantas horas amargas que temos vivido.

Musica, dança, amor, vinho, delírio, esplendor, tudo que cada
minuto nos traz, como dádivas preciosas, estas horas felizes devemos
gozal-as amplamente. —Medo, receio?—De que? Porque podemosficar cançados e com dôr de cabeça amanhã ? Que importa ! Para isto
existe a ~ 

FI/ISPIRIN/l
Dois comprimidos alliviam instantaneamente qualquer dôr, levantam
as forças e fazem voltar o bem-estar, a energia e o enthusiasmo.

NÂO AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS
L A \
[BAYCfft]V ¦ J

* . §
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OFTtCA EU ÕEEAL
Gabirtéfi* para exame graiuiio da visla.

ARTIGOS KEÚGIOSOS
I>hotographieoj4» mumieoss c para

CflSfl HOLLflNDEZfi Ci».ct*» depositariam dd
I1IE DENTAL UANUFACTCKl^O

ÇO, (BRASIL) l,Tt>
Completo «tortimenf o Ue

A H T í G O S D E N T A R l O S(JUNTO AO CREDITO POPULAR)

II E IMI S I T A It I A II O S A F A M A II Cl 8 A R T I U O S II E A L STOV

A. C. GAMATBLEFHONE, 3
En<l. iHesr. «H()!.I.A*I>Kí5A»

CÓDIGOS:
RIBEIRO E PARI KCLAHKS

Sfcçffo de cuielnrias* e perfumaria fma» Hevelaçilo de film* Victrola* e tlwcos Representantes do Inútilulo
Freuder, Ce^atyK Calceon e Synorol

KIA 7 lli; SETEMBRO, \. VITTORIA - ESPIRITO NAttTO

certo da mesquinhez desta obra*,
ta pluralidade é imaginaria, simu-

ada ou fictícia, e na outra oração:
^Anàlysemos» para prova do alie-
gadot os tópicos que se seguem»,
a pluralidade é real, grammatical<>u lógica, quando as formas ver-
baes estamos e analysemos pedem
iguaes sujeitos no plural v

B1 impossível. Persistir nisso é
commetter uma alogia palmar, e
ninguém, nem as pessoas vesgas,
supportarao semelhante ílloçsmo.

rara que nao julguem OS leitores
que as frases que o erudito Pogi-
valdo citou sejam anti-grammati-
eaes, vou citar algumas de igual
teor, de clássicos como Ruy e Car-
neiro Ribeiro.

Ruv Barbosa ameude escreveu
em sua monumental «Replica», ns.
55» 56» $1 ; «Vejamos agora O VÍ~
vere vitam.» / «Bem longe, pois,
estamos do pleonasmo.» j «Ue sor-
te que SÓ HOS resta o servitutem
senire». / «No tocante á sua pro-
veniencia, tao somente se nos re-
vela o nome Plauto». / «Temos aqui
realmente um pleonasmo ria sua
caracterização mais dtrecta.» / E
em o numero o>2: «Mas nâo ante-
cipemos. Neste particular teremos
ao adeante òpportunidade me-
lhor de lhe estudar a^ variações»,

Carneiro Ribeiro na Adrertenciu
Preliminar do seu valioso livro «A
Redac. do Proj, do God. Civ.»
assim começa: «Lemas relleetida-
mente a Replica do dr. Ruy Bar-

bosa relativa ás censuras que Ji*
zemos...» «Como terá ensejo o lei-
tor de se convencer, e como sem
esforço neste nosso trabalho o de»
monstraremos...*

«E* este nosso trabalho muito
mais extenso do que harianux de-
lineario...»

^^^^"^^•^^Sx^J^^BBJ_BBBJBBBBB
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Ha, porventura, nessas frases
alguma pluralidade fictícia ? Nao.
E e para notar que todas são do
mesmo jaez que as do sr, Pogi-
valdo.

t#n% o grammaticologo quer pro-
Vh ^át B pluralidade è fictícia
«poique, como diz elle, foi anun-
ciada uma idéia intima, um pensa-
mento dè fundo essencialmente sub-
jectivo, que o critico nâo pode at
tribuir a oulro, porque idéias pro-
uri as nâo se impõem a terceiros»,
isso é que nâo. No verbo estar náo
ha, nem pode haver, pluralidade
íieti cia, e para provar isso o So
mudar este do presente para o fu-
turo, ou empregar então outro
verbo, que lhe corresponda na sy-
nonymia, como por exemplo o ver-
bo Jicar.

Estabelecida essa regra,construi-
mos a oração do seguinte modo :
«Estaremos certo da mesquinhez.
desta obra» ou «Ficaremos certo i
cía mesquinhez desta obra,» Onde \
a pluralidade fictícia ?

Já se vè que a hypothese do sr.
Pogivaldo é falsa

citar agora o
Carneiro Ri-

JÜMIftO. MENEZES A Ca

Exposto isso, vou
illustré grammatico
beiro.

Ouçamo-lo :
«Por euphemismo emprega-se

muitas vezes o pronome nós por
eu, na syntaxe de concordância.

Assim é que um eseriptor, para
evitar uma individualidade presuni-
pçosa, diz : Focemos estas conside*

*m*«~.—« . _^_iiy^^^mmmm \wtrn.
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Os produetos do laboratório «Sabão Russo»

SABÃO RUSSO

(solido e liquido)

o mais hygienieo,
saudável e per-
fumado, contra

assaduras, contu-
soes. queimadu-
ras. dores, espi-
nhas.pannos, cas-
pa, comichões c
suores Fétidos.

Amacia e em bei-
leza á cu tis.
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0 SEGREDO DA
SULTANA

Loçã» antíepheíiea

Branquela,refres-
ca, amacia e em-

belleza a cuüs.
Corrige os defei-
tos do rosto, tor-
nando-o co m o
uma imagem gra-

ciosa.
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Quem annuncia nesta revista, revela apurado senso commercial.
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rações- offerecema* este trabalhoao publico; nao nos parece admis-.vtl em v-v de faço, offereço, nãnme parece. »
O que é mais para notar nessassortes de concordâncias, e que jul-gamos fe náo deve imitar, é a mis-tura das duas formas pronominaeseu e nós na mesma phrase ou pe-nodo, para indicar urna *ó e mes-ma pessoa.
A lição de escnpteres de bôanomeada depara nos. entretanto»

exemplos dessa syntaxe. Taes, en-tre outros, são os passos seguin-tes» colhidos em dois exemplaresde bom cunho :
«Entremos na terceira parte cies-te nosso trabalho ; ainda que náoe pequeno o que temos por passar,confesso..o- (Sousa).
«liste ultimo acontecimento lan-

çantOS aqui, inda (jue sei pertenciaao anno seguinte.» (Mem).*Nô& é que náo sei se o faze-mos», (A. iierc.)
, Oe syntaxe análoga usou Sallus-tio no seguinte trecho ; «Memorare

passem qui bus in l fieis máximashnsttum copias populus Romanas
parva manu fuderit, (jua< urhesnatura tnüíútas pugnando eeperit,nt ra res longiüS no* ah iueepfo

IElixir de Nogueira]
aCatícr»** 
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traherth. onde o escriptor romã*
no, íaliando de si» emprega o ver-
bo passem na primeira pessoa do
singular, usando poueo depois no
mesmo período da variação pro-
nominal nos com referencia a si
mesmo, em vez de me

O emprego da forma pronominal
nós por eu, com referencia a uma
só pessoa, tem por origem um mo-
do de falar habitua! aos impera-
dores romanos, que nâo por immo-
destia ou vaidade, senão para se
confundirem com a COÜectlvidade,
mais ou menos extensa.de que eram
representantes» costumavam em

seus netos officiaes dizer: Nés ab*
provamos, nós queremos, nós ae*
cretamos, em lugar de eu appnmo.
eu quero, eti decreta, etc.

Essa syntaxe. ainda táo frequen-
temente usada pelos príncipes, nr-
cebispos. bispos e outros fum cio-
narios e dignidades elevadas, em
seus actos ofhciars. generalizou-se
depois, sendo hoje muito eommum
o emprego da forma pronominal
nos em lugar da forma eu. A esse
nós por eti correspondia de modo
análogo, na linguagem dos que
a taes ítinceionarios ou dignidades
se dirigiam, o tratamento de w$
em vez de ///.*

(S*erões Gramraaticaes»
pag. cau\).

E é assim que, por modéstia, ou
para se confundirem com os lei*
tores ou collaboradores, os críticos
escrevem : listamos certos da mes-
quinhez destaobra, em vez de: Es-
tou certo da mesquinhei desta
obra. isso è que é.

Concluindo, despeço-me do illus-
trado collèga de Argolas»

Castello, 10 -2-927.

«MESTRIv ESCOLA
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Nunes, Miranda & C.
Importador*», cxporUdorcs c represcotaoft»

::

^âiH«-Ma0i»>Hi*»«V'{JMH«'«wr^

Agentes da Ford Motor Company
of Brasil e de The Texas Company

(S. A.) Ltda.

Distribuidores géraeSj neste
Estado, dos afamados

produetos"GOODYEAR"
—pneu ma ticos, câmaras de

ar, correias, etc. etc.
Tintas e vernizes «MURPHV»

para todas as applicaçóes:
madeira, ferro, automóveis, bicy-

cletas, etc, etc,

ESCRIPTORfOS :

Rua Jeronymo Monteiro, 26-sob
Rua 23 de Maio, 47~(P. Moscoso)

TCLEGRAMMAS:

«OPHIR» -VICTORIA

End. postal: CAIXA N. 3944

Uiçforia a:sp. Santo (Brasil)

O annuncio dos jornaes é momentâneo, esquece-se depressa: o das revistas perduralongamente no espirito do leitor.
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§iuer V. Ex. vestir-se bem e com
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pouco dinheiro ?

PROCURE SEMPRE
a filial da

Alfaiataria Guanabara
Pua r de Março, 34—Victoria-E. Santo

SOES POENTES ate
¦<_.«*».* J-'.:-** '"***' í _»a)Mfcüfc*rt1.**M>iK»«woa'a. a» ¦ .«M

Tudo o que eu vejo e que tu viste um dia»
Tem expressões sympalhicas, dolentes,
Um ritus de sublime nostalgia
De teus olhos roubado**. Soes poentes!»-

Occasos de mirificas magias,
Voluptuosas* caudas, ardentes...
Olhos que têm a dôr das agonias*
Ulhos qne sâo c.omo dois soes poentes!-..

Almas de primavera, buriladas
Aos raios brancos d'um luar de prata.
Têm estâncias cle sonhos povoadas..»

Sonhos alacres, sonhos estridentes,
Como ardente trautear de serenatas,
Si tem fitado esses dois soes poentes..*

Victoria, 20-B-926.

I' E 1) R O G E R P E
sttuMaeuaemme» «w». w* si****"* íí^f™.!,''"*MwíaawM^

t * A ¦ B Hi I i 1 it JCT Unia formula Cujo
segredo custou 200 contos dc r£ls

A Loção Brilhante é o melhor especifico para
as affccções capilares, Náo pinta porque nâo é tin-
tura. Nâo queima porque nâo contem saes nocivos.
E* uma fórmula scientiíica do grande botânico dr.
Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos.

Iv íccommendada pelos principaes Institutos
Sanitários do extrangeiro, e analysada e autorizaria
pelos Departamentos de Hygiene do Brasil.

I\ — Desapparecem completamente as caspas e
affccções parasitárias.

2*.—Cessa a queda do cabello.
3*. —Os cabellos brancos, descorados ou grisa-

lhos voltam á côr natural primitiva sem ser tingi-
dos o u queimados.

4"—Nos casos de calvice faz brotar novos ca
bellos.

5*.— Detém o nascimento dc novos cabellos
brancos.

6*. —Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos c a cabeça limpa e fresca.

A Loção Brilhante *; usada pela alta sociedade
de S. Paulo e Rio.

A' venda em todas as Drogarias, Pcrfumarias
e Phannacias de L ordem.

'-Lr

OS OLHOS E O CORAÇÃO
rmimêtüt (»*..i»h Mania .#& >.u=«è»

Dizem que os olhos sáo altivas sentmellas
E os amigos mais fiéis do nosso coração,
Que vivem a espreitar, alertas, nas janellas,
As cousas que ha nc mundo e as que surgindo vão.

Como vós bem sabeis, olhando as virgens bellns.
Sentimos uma doce e suave exaltação 1
Sâo os olhos fitando a graça de uma deltas,
Palando-nos de amor... talvez de uma illusâo

E logo uma alegria em nossa alma se adverte
Palpita o coração* e» nessa hora feliz,
Náo nos deixa pensar cpie na vida ha contrastes.

Mas, ai ! si essa alegria em dores se convertei
Parece que depois, soffrendo, é cjue elle diz :
«Os culpados sois vós, olhos, que me enganastes f

Mimoso.

R u i COR 1 E S

JÊfr |,**|a %?*(«? %;*4l*;J^ fM**.

TEIXEIRA & SILVA %

.Eu

COMPLETO SORTIMENTO DF LOU-

ÇAS, PORCELLANASt CRYSTAES, I
FERRAGENS, ARMARINHO E I

DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros do Paiz a consignação

Telegranimas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10

Victoria E. Espirito Santo
'SjÉÉHk^
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Quem deseja prosperar, annuncía na Vida Caplchaba,
1
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O MENINO DOS SAPATOS DE PÀO - Por Théophile Gauthier

ESCUTAE 
esla historia, què «on-

tam aos seus netinhos as avós
da Allemanha. hello paiz de len-
das e de sonhos, onde o luar, in-
cidindo sobre as brumas do velho
Rheno, eréa mil visões fantásticas:

— Uma pobre mulher habitava só-
cmha» na extremidade da aldeia,
uma lu milde casinha: o alujamen-
to era miserrimo e apenas eonií-
nha os moveis indispensáveis. Um
velho leito dc "Columnas retorcidas,
donde pendiam cortinas de sarja.
amarelladas, uma arca para guar-
dar o pao, um coíre de nogueira
reluzente de asseio, mas cujos lon-
COS prestimos eram attestados pe-
los numerosos oriíicios de vermes
entupidos com cera. uma poltrona
de tapeçaria di' cores desbotadas
c gastas pela caberá tremula da
avòzinha, uma roca polida prlo (ra-
balho—era tudo.

(Traducçâo de Uza Dessautte)

íamos esquecendo um berço de
criança, novmho. muito bem acol-
choado e recoberto por uma man
ta de ramagens, bordaria por urna
agulha infatigavH: a de uma màe.
ornando o berço do seu menino
Jesus.

Toda a riqueza da pobre casa
ali estava concentrada.

O filho dc mn burgomestre ou
de um conselheiro áulico nâo es-
taria mais regaladamente deitado.
Santa prodigalidade, terna loucura
rie mAc, que se priva de tudo para
dar um pouco de luxo, no seio de
sua miséria, ao seu querido rebento!
Ksse berço dava um ar de festa
ao misero casebre : a natureza,
eom passiva com os infelizes, ale-
grava a nudez dessa choupana
com tu fos de plantas silvestres e
musgos velludosos. Boas plantas,
cheias de piedade, fingindo de pa-

rasitas, tapavam aeertadameme os
buracos do telhado» que tornavam
esplendido como uma jardineira» e
impediam a chuva de cahir no ber*
ço; os pombos pousavam na ja-
nclla e arrulhavam ató que a cri-
anca adormecesse.

Um passarinho, ao qgal o jovemllanz dera uma migalha de pao,no inverno, quando a neve bran-
queava a terra, tinha, na prima ve-
ra. deixado cahir de seu bico uma
semente ao pó <|o muro, e delia
nascera uma bella trepadeira, que»
agarrando-se ás pedras eom suas
garras verdes, tinha entrado no
quarto por uma vidraça partida e
coroava com sua gri nalda o berço
da criança, de modo que, pela ma-
nhá. os olhos azues de llanz e as
campanulas azues da trepadeira des,
pertavam ao mesmo tempo e $e
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O PILOGENIO
serve em qualquer <?as<?
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^>i já quasi nâo tem, serve-lhe o PILOGENIO,
Porque lhe fará vir cabello novo e abundan-
te. Si começa a ter pouco, serve-lhe o PILO-
GÊNIO, porque impede qu* o cabello continue
a cahir. Si ainda tem muito, serve-lhe o PL
LOGENIO» porque lhe garante a hvgiene do
cabello.

Ainda pura a exttnovão da cuspa
Ainda para o tratamento da barba

e loção dt toilette
PILOGENIO, sempre PILOGENIO

A' venda em todas as pharmacias, drogarias
c perfumadas.

Doenças bronco-pulmonares
Um medicamento verdadeiramente ideal para
crianças, senhoras fracas e eonvalcseentes é
o Pt*osptio~Tl*locol Granula-
do de Giffoni. Pelo «phospho-calcio phy*io-lógico» que encerra, elle auxilia a formação
dos dentes c dos ossos, desenvolve os mus-
culos, repara as perdas nervosas, estimula o
cérebro : e pelo «sulfo-gaiacol» tonifica os pul-
mões desintoxica os intestinos. Em pouco tem-
po o apetite volta, a nutrição é memorada C o
peso do corpo augmenta. E' o fortificam^ th-
dispensável na convalescença da pneumonia,da influenza, da coqueluche e do-.—.—. sarampo —

Receitado diariamente pelas summlda.
des medloasdcitaoltfade e dos Estado»

Em todas as pharmacias e drogarias.

k
<***

Deposito : Drogaria Giffoni
Rua I* de Março 17 — Rio de Janeiro

it
*

TYPHO HUMié' INFECCÔES intestinaes e do apparelho urinado, evitam-se. usando URO-
1'ORMINA, precioso antiseptico. desinfectantt e diuretico, muito agradável ao paladar,-~ Eni toda» as pharmacias e drogarias ~ Deposito DROGARIA GIFFONIRua 1- de Março, 17

m&q^y^
Rio cie Janeiro ^

At vantagens do annuncio dependtm de sua continuação.
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entreolhavam com ar de intelii
cja^

Essa habitação era, pois, pobre»mas náo triste-
A máe dei lan/.. cujo marido mor-

rera bem longe, na guerra, vivia sof-
frivelmente de alguns legumes da
horta e do producto de sua ròça<
bem pouca coisa, mas, como a
Hanz nada faltava, era ô bastante.

Certamente a mãe de Hanz era
uma,mulher piedosa e crente, Elia
orava, trabalhava c praticava a
virtude: mas commeteu uma fal-
ta: olhava-se com muita indulgén*
cia e orgulhava-se demasiado de
seu filho.

Succede, ás vezes, ejue as mães,
vendo essas bellas crianças cora-
das. rle mãos marcadas por coví-
nhas, dc calcanhares p>seos. jul-
gam que elias lhes pertencem
para sempre; mas Deus não dá
oousa alguma, somente empresta;
e, como um credor esquecido» vem,
ás vezes, reclamar subitamente seu
debito.

Porque esse fresco botão havia
surgido de sua haste, a mãe de
Hanz acreditou que cila própria o
fizera nascer; e Deus, (pie, do
fundo de seu paraiso de abobadas
azues, eStrdlâdTás de ouro, observa
tudo que se passa sobre a terra, e
ouve. dp extremo infinito, p mur-
murio que íaz o raminho de herva
a crescer, náo viu isso com prazer.Elle viu também que Hanz era
guloso e sua mãe muito indulgente
pára sua gulodíee; freqüentemente o
máu menino chorava, quando era
necessário, após a uva ou a maçã,
«orner o pão, objecto de inveja «le
tantos desgraçados, e a mãe o dei-
xava deitar Fora o pedaço come-
çàdOi ow o terminava elia mesma.

Ora, suecedeu que Hanz cahíu
dpente: a febre o queimava, sua
respiráçáò sibilava na garganta es-
trangulada ; elle tinha o cru/w. uma
terrível moléstia que tem feito aver-
melhar os olhos de muitas mães e
de muitos pães.

A pobre mulher, a esse especta-
cul Oi sentiu uma dôr horrível.

Sem duvida já vistes, em alguma
igreja, a imagem de Nossa Senhora
trajada de luto e de pé sob a cruz»
com o peito aberto e o coração
ensangüentado, onde mergulham
sete gladios de prata, três de um
lado, quatro do outro, isso signili-
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Completo sortimento de
fazendas, modas, arma-
rinho, perfumarias, cha-

pèos, calçados, etc.
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D UTERO DOENTE

LIO £ m
V
2.*
3."
i:
b.9
6.*

Inflammaçào do Utero;
Catarrho do Utero;
Corrimentos do Utero;
Colicas do Utero;
Hemorrhagias do Utero;
Dysmenorrhéa (regras dolorosas, anormais);

7.° — Amenorrhéa (falta de regras);
8." — Leucorrhéa (flores brancas);
9° — Perturbações da Puberdade;

10.° — Favorece os pftenomenos da Gravidez;
11.* —Combate os enjôos e vômitos da Gravidez;
12.° — Evita os Abortos e outras Perturbações;
13.c — Facilita o Parto;
14,* — Acalma as Dores de Cabeça, Vertigens, etc
15.° — Restabelece o appetite,
16." -— Tonifica o Utero,

É A VIDA DA MULHER: DÁ-LHE SAÚDE, ALEGRIA E VIGOR.

MEDICAMENTO DA EDADE CRITICA.
NAS PHARMA CIAS E DROGARIAa

AU BON MARCHE

M

Sempre modas e novidades
»

Preço» razoáveis
Ibrahim <& Filhos

Casemiras finas e arti-

gos para alfaiates

Especialidade em arti-
gos finos

6. RUA JERONYMO MONTEIRO, 6 ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO
CAIXA POSTAL 3805 TELEPHONE N. 7—Eslado do E. Santo VICTORIA

Nossas publicações são gratuitas, em vista dos exceílentes negócios, que proporcionamaos senhores commerciantes.
t
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Extracçòes publicas-todas as quartas-feiras, ás 14 horas jj
Loteria do Estado do Espirito Santo»
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S( > fi A FISCALIZAÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO
DISIRIBIF 75 i EM PRÊMIOS

PIANOS
- ,i.. liJawia-Awsiwt»»*

mm runs

APPROVADOS PELA SECRETARIA DA FAZENDA
Ordem das extracçòes de fevereiro e março de 1027
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88
89
90
91
92
93
94
95
96

A
Acc
Ac
B
D
D

2 Fevereiro
9 Fevereiro

16 Fevereiro
23 Fevereiro
2 Março
9 Março

16 Março
23 Março
30 Março
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11$500
11$500
7$000
7$000
11$500
7$000
9$000
5$000
5$000
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50:000$000
50:000$000
30:000$000
30:000$000
50:000$000
30:000$000
40:000$000
25:000$000
25:000$000

I
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III

12.000
12.000
12.000
12.000
12.000
12.000
12.000
12.000
12.000

Os planos A, C, B e D sâo divididos em décimos

12.000 iMllwtr.N d
Menos 25o{«
75 ojo em pi cm ios

PLANO A
j^*F*' ,, .

PRÊMIOS
1 prêmio d<!(
I

«
«
*

2
10 *
20

800 *
600

1437 prêmios

<t'500$
« 200$
. KXiS
i 30>

138201X1$
34:500$

Í03:5íV"i$

$000$
£000$
l;50Õ$
1:000$
l:fXm$
aooní
4h» »\ ,* ™ .K.T*

24:000$

PLANO B
1?.QU> bilhetes rt 9|00Q . . .

Menos 23 o|o . . , , - ,
75o|o em piemios * . *

PRÊMIOS

premia <Je

* 25$ 2 ult. alg. dò I. 2, 3, 4 »* 5 prêmios 15:000$
Total 103^500$

1
I

c
*

4
8
12 a
20

600
1280 «
1929 premiou.

« 1.000$
« 500$
« 200$
« 100$

50$

»f*.,iMí5
"5Í5ÕCÕ5

40b000$
39000$
2bOOÕS
2bÕ00Í
aooos
1^00$
1:2C0$
I.-ÍAJ0S

15$ 2 ali. al£. 1,2, C 4 e 5 prêmios WX%r$
155 .*?..**. 19^00$

ruííii 813000$

PLANO C
12.000 bilhetes a 7$ooo .

Menos 2,*íoio . . ,. ,
75 op> cm prêmios . ?

B4:ooo$
21:ooo$
6.i:ooo$

PRÊMIOS

PLANO D
12.00 bilhetes a 5$00ü ....

Menos 25o|o • • » . ,
75o[o em prêmios . • •

prêmio cle1
I
1- ... a.
it

4
6
Í3

700
jbOO
132Ü piemios

PRÊMIOS

l;u«o$ .......
5oo$
2oo$ .... . .
Ioo$
2o $

15$ 2üH.Aig» 1,2. .1.4. c 5 piemios ^OOaj
Total: 63:000$

3o:ooo$
2:o oo$
J:5oo$
3:ooo$
2:ooo$
l;2oo$
t:3oo$

1 l:ooo$

1
1
1
2
6

13
24

240
990

1238

prêmio *Je

prêmios

¦¦- *» Tf.

*!>oo$ * . . ? ».
2oo$ *..... ^
leo* * ¦ . > . „
.SoÇ * . »'".;¦¦* . • .
!o$ 2 ult. alg. I e 2 prêmios
Io$ * -• ? • • » •

Total:

6o:ooo$
15: o o oS

45:ooo$

25;ooo$
2;ooo$
l:ooo$
l:ooo$
l;2oo$
IA>o$
I:2oo$
2:4 oo$
9^*oo$

45cooo$

Concessionária: COMPANHIA LOTERIA DO ESPIRITO SANTO
M BARBARÁ (gerente)

ÇAI^P0STALjN.^721--Séde: RUA DUQUe"dE CAXIAS, 21-End. talag.: LOTERIA
VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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"ara que gastar r um frasro íl(
loção para tirar a CASPA em 5 ou 10 dias. si a

ONPÜ-LINA
«»wi»»»MWWlMB«SiaMBWWS««BWWMiiSSS»«BWWBMIMWHWM«WWHHMa^

custa a metade e tira a caspa em UMA SO' ÁP;
PUCAÇAO (5 minutos). Prodncto scientiíico para a
hygienc helleza eçonsèrvàçâô dos çabéllost*Â On
ílulina» evita a queda dos cabellos, dá brilho e man-

tem ns ponteados; perfumo delicioso.

A' VKNDA NAS DROGARIAS PHARMAOIAS K
I Cj II r li ül A KIA r^

PELO CORREIO, ü VIDRO 8$O0Q

Laboratório F. LOPEZ ~ Rio de Janeiro- Caixa postal, 1511

Depositários • Araújo Freitas & C* e Kodolpho Hess &Ç^.—Rio
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ca que nâo ha agonia mais horri-
vel que a de uma máe, que ve
morrer seu lüho. K. entretanto, a
Santa Virgem eria na divindade de
Jesus o sabia que seu filho ressus-
citaria.

Ora. a mãe de Man/, nâp tinha
essa esperança.

Durante os últimos dias (Ja mo-
lestia fie 1 lanz, emquàntd o velava,
a mào, maehinalrnente, continuava
a liar, e o zumbido da roca se ca-
sava ao éstertor do peípieno mo-
ribundo.

Si os ricos acham estranho queuma máe- fie perto do leito de mor-
te de seu filho, é què elles nào sa-
bem (piantas torturas de alma en-
cerra a pobreza ; ai! elia não des-
pedaça somente o corpo, mas tam-
liem o coração !

0 que cila assim fiava era o li-
nho para a mortalha do seu pe-
quenino Hanz; elia nào queria queum patino servido envolvesse o
querido corpo, e, como nâo tinha
dinheiro, fazia zumbir a roca eom
fúnebre actividade ; mas náo pas-
sava o fio nos lábios, como de ha-
bito: eahiam-lhe dos olhos bastan-

tes lagrimas para o molhar.
Ao fim do sexto dia Hanz expi-

rou. PÔSSe acaso, fôsse sympathia.
a grinakia de trepadeira, que aca-
riciava seu berço, murchou, fanou-
se. seccou» e deixou cahir sua ulti-
ma ílAr crispada sobre 0 leito.

Quando a máe ficou bem convi-
cta de que o hálito abondonára para
sempre os lábios, onde as violetas
da morte tinham substituído as ro-
sas da vida, recobriu, com a pon-
ta do lençol, aquella cabeça tao
querida, tomou o embrulho de fio
sob o braço e dirigiu-se á casa do
tecei Ao.

«TeceiAo, disse elia, eis aqui lio
bem igual, muito fino e sem nós:
a aranha nao o tia mais fino, des-
enrolando-o entre as traves do te-
eto ; que tua lançadeira vá e ve-
nha; necessito que me faças (leste
fio uma tela táo maria como a da
Frisia e da Hollanda.»

O tecelâo tomou a meada, dis-
pòz o urdume. e a lançadeira ata-
refada, puxando o fio a traz de si,
poz-se a correr p'ra lá, p'ra cá.

O pente firmava a trama, e a
tela avançava no bastidor sem des-

igualdade, sem ruptura, táo fina
quanto fi catalisa de uma archidu-
(ineza ou a toalha com que o pa-
(Ire enxuga o cálice do altar.

Quando todo o fio foi emprega-
do. o teeeláo entregou a tela á po-
bre máe e disse-lhe, pois tudo de-
prehendera do ar fixamente des-
esperado da infeliz :

*0 filho do Imperador, que mor-
reu o anuo passado, ainda ao pei-
to, não foi envolvido, em seu cá-
xáozinho de ébano com pregos de
prata, em tela mais macia e mais
íina>

Tendo dobrado a tela, a mãe ti-
rou de seu dedo emmagrecido um
delgado annel de ouro, já gasto
pelo attricto :

«Bom teeeláo, disse elia, toma
este annel, meu annel de easamen-
to» o único ouro (jue eu jamais
possui.»

O honesto tereláo não o queria
tomar, porém cila lhe disse :

«Não tenho necessidade de annel
lá para onde vou; porque, sinto-o.
os hraoinhos de Hanz me puxam
para a terra.»

BHa foi em seguida á casa do

^IÍIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!^^

^ Caixa postal. 3925 %

End. Telg. VEREDINO |

| Veredino de Aguiar & Cia. 1
i"'nin'' mm

| CUTELARIAS. j
| FERRAMENTAS j
PERHAGENS I
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Àvcnulii dn Kepublieai, 10

% VICTORIA E. E. SANTO

»

Cerveja ideal, genuinamente pura.
E* a nova marca da cerveja, (jue a Com-
panhia Antarctica Paulista acaba de lan-
çar no mercado com verdadeiro suecesso.

Representantes gera es no Estado
do Espirito Santo:

Antônio Braconi & Cia.
#
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»* *carpinteiro, e disse-lhe.

«Mestrei tome bom cerne de car-
valho que não apodreça e que os
vermes não possam perfurar ; talhe
cinco taboas e duas taboinhas, e
fa*;a um caixão deste tamanho.»

ü carpinteiro tomou a serra e a
plaina, ajustou os eixos, bateu com
o martello nos pregos o mais de-
vaga ri nho possível, para que as
pontas cie íerro não entrassem no
coração da pobre mulher, antes ile
entrarem na madeira.

Quando a obra íicou terminada,
dir-se-ia, de tão linda e bem íl^ita,
uma caixa para guardar jóias ou
rendas,

«Carpinteiro, que iizesle lão bei-
lo caixão para o meu Hanz. eu te
dou minha casa na extremidade da
aldeia, com o jardimzinho atra/ e
o poc,*o eom sua vinha. Não espe-
rara muito tempo.»

Com a mortalha e o caixão (jue
levava sol) o braço, tão pequeno
era, elia ia pelas ruas da aldeia, e
as crianças, <jué não sabem o queé a morte, diziam :

«Vejam como a mâe dc Man/ le-
va uma bella caixa de brinquedos
de Nuronberg; sem duvida uma
cidade com casas de madeira pin-tadas o enverni/adas. um campa-
nario rodeado por uma folha de
chumbo, uma atalaia e uma torre
de nmeas, e as arvores dos pas-seio.s fri/.adas e verdes, ou então
um lindo violino com cravelhas es-
culpidas no cabo e o arco de cri-
na de cavallo. — Oh I por que não te-
mos uma caixa igual?»

iiiiiiuinumaumimmmn
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CONCURSO ESPORTIVO
1.-1ÉH, wmwmMwmm

Qual o mais querido «Club» de
foot-bail de Victoria?

B o de Regadas ?
i e S " íl t m > n *¦ » iQuem deverá ser, oié 102.6, a Rôinha

do sport victorlense?

jjj Volante:
31**1 «cuaopa^^

Li as mães empallideciam e fá-
zianenos calar :

«Imprudentes, não digam isso:
nào desejem a caixa cie brinque-
dos, a caixa de violino que se le-
va sob o braço, a chorar; cedo de-
mais a terão, pobres meninos!»

guando a mfie de ilanz chegou
á casa, tomou o minúsculo c ainda
bello cadáver de seu filho e pôz-se
a fazer-lhe a ultima toilette. que é
preciso ser bem cuidada, pois rie
ve durar toda a eternidade.

Elia o vestiu com suas roupas
do domingo, com o vestido cie sc%-
da e a capa de pclies, para que
nào sentisse frio no húmido logar
para onde ia* Collocou a seu lado
a boneca de olhos de esmalte, da
qual elle gostava tanto que a fazia
dormir no seu berço.

Mas. no momento de dobrar n
mortalha sobre o corpo ao qualdera mil vezes o ultimo beijo, per-cebeu que esquecera de calçar á
criança morta seus lindos sapati-
nhos vermelhos. Procurou-os no
quarto, pois doia-lhe ver nús nquel-
les pós oufrora tão tépidOS e ver-
melhos, e agora tào gélidos e pai-lidos; mas durante* gua ausência,
os ratos, tendo encontrado os sa-
patos sob o leito, tinham, à falta
de melhor alimento, arranhado,
roido e despedaçado a pellica.Para a pobre mãe seria um gran-de desgosto si seu llanz fosse parao ouU'o mundo de pés nús; quan-do o coração é uma chaga, basta
tocai-o para fazei-o sangrar.

Elia chorou deante dos sapatos:
daqueiles olhos seccos e áridos

*^m#.*jmt> THR—"J^^.TBC"™3Ht"T^r "j*WC —3*t**7 THPTfl^T' ^mwÊFm*mmmz%~^mmTm^*mmmTm^mWC^Lt^'"^.^*' ~J^*T'~^**C

m >f ¦ i ¦ >mm ¦ ¦ ¦ — tm ¦ *.. i ¦¦ ¦ ¦¦ ¦¦ ¦» . —— ¦ ¦ , — i i ¦ n 
"fc 

» imi ¦ i ^- .ii*——*^^

Não deixa os seus pequenos soffrer
de Lombrigas, dar-se-ha umaeó dose
de
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| Vende-se em ioda
parte
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que limpa os intestinos dè todas as
espécies de vermes em poucas

horas

¦v:

A «Vida Capichaba» é uma vendedora actlva, convincente e segura.
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Elia partiu essa CÔdea, lembran
do-se de que outr'ora fizera, com

16- VIDA CAPICHABA

pôde ainda brotar uma lagrima.
Como poderia obter sapatos para

líanz, si havia dado seu annei e
sua casa? tal era o pensamento
que a atormentava. A' força de
pensar, veio-lhe uma idéa.

Na arca de pâo restava uma có-
dea inteira. pois, de ha muito, a
desgraçada, alimentada pelo des-
gosto, nâo mais comia.

ia partiu essa c<
e de que outr'oi

O miolo, para divertir Hanz, pom-
bos, patos, gallinhas. tamancos,
barcos o outras puerilidades.

Collocando o miolo do pâo no
COncavo da máOi amassando-o com
o pollegar c humidccendo o com
suas lagrimas, elia fez um par de
sapatinhos de esmola, com os quaes
calçou o.s pès frios e azulados do
menino morto, e, com o coração
aliviado, puxou a mortalha e fe-
chou o caixão,

Emquanto elia amassava o pâo,
um mendigo se apresentara à por-
ta, tímido, pedindo pão; mas com
a mào elia lhe ti/era signal para
afastar-se.

O coveiro veio buscar o esqui le
e enterrou-o num canto do cerni-
tario, sob um massiço cie roseiras
brancas; o ar era calmo, náo chovia.
a terra nào estava molhada; foi um
consolo para a mác, que pensou
epie o seu pobre pequeno Hanz náo
passaria demasiado mal sua pri
meira noite no túmulo.

Voltando á casa solitária, elia
collocou o berço dc Hanz ao lado
de sua cama, deitou-se e dormiu.

A natureza exhausta suecumbia.
Dormindo, elia teve um sonho,

ou, ao menos, julgou ter um sonho.
Hanz appareceu -lhe, vestido como
estava no caixão, com seu vestido
do domingo, sua capa com armi-
nho de cysne, tendo á mào a bo-
neca de olhos de esmalte e aos
pés os sapatos de pão.

Parecia triste.
Nào tinha aquella aureola, que a

morte deve dar aos innoeentinhos ;
porque, de cada criança que baixa
ao túmulo, surge um anjo.

Ml jj*Ji-.'.-- -.' ¦ *SFJ*W.***«rtW'.*-«U« ¦ :¦*¦* "''
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DcpUrC seu sangue

ForiAlCÇd seu organismo
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Augmenie seu pesoi

Com o tratamento pelo Elixir de
Inhame, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a côr
lorna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Elixir de Inhame c o
único depurativo-tonico, em cuja formula
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa.

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA

As rosas do Paraíso não floriam
em suas faces paslidas, pintadas
de branco pela morte; lagrimas
cahiam de seus cilios loiros e gran-
des suspiros entumesciam seu pei-
tinho.

A visáo desappareceu e a màe
despertou banhada em suor, en-
cantada por ter visto seu filho, ate-

morizada por tel-o revisto táo tris-
te; mas acalmou-se, dizendo: «Po-
bre Hanz! mesmo no Pcraiso, nào
me pode esquecer.»

Na noite seguinte a appariçào se
renovou; Hanz estava ainda mais
triste e mais pallido. Sua mãe, es-
tendendo-lhe os braços, disse-lhe:

«Querido filho, consola-te e náo

BiscoutosDVCHEN
CIA. PAULISTA OE ALIMENTAÇÃO A GRANDE MARCA BRASILEIRA

Especialidade da fabrica; BISCOUTOS
Typos.- CHAMPAGNE»paladar delicioso— CREflM.CRflCKERS- DOCHEN - sem rival.

TvpOS INGLEZES :—Aguae sal, Albert, Alphabeto, Araruta, Brasileiro» Café. Combina-
ção. Gem, Leite. Lunch, Maria. Maizena. «Petit-Beurre» e outros.

MARIA E 50RTID05 — engradados de 2 latas. - PREÇOS DE RECLAME. — Latas lithographadas
O ttt êíjiòi aca n d i c i o n a m e nt o em latas de 1/4 — J/P 5 e 10 kilos

Representante»: LU 1 7L GABEIRA <& C I £U
Avenida Capichaba - C. postal. 3906 - VICTOR1A - E. E. S ANTO
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0 POSSO CH-KW) Mt?
TEROES CUSPAS?

Usae a legitima e
soberana loçáo

Uma boa Fazenda
-Wi.:,y 'itWUtmMKUS

Trifo ma

a 30 kilometros desta Capital a que está liaadapor via fluvial, por linha de automóveis e por es-
rúmíJrl ° ccLm ,errenos excellentes para ocultivo da canna, do café e cereaes, pastagem,boa casa de residência, engenhos de aguardentee assucar, um hydraulico e outro a vapor, etc etcvende-se por preço de occasiáo.
INFORMAÇÕES COM A PROPRIETÁRIA. A RUAJOSE' MARCELLINO. 45

VICTORIA ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Loção medicina/, per fie)hatia. tina/ystnla e
registrada

Premiada nn Bxpoaiç/ío itilçrnA-*
cional ilo Centenário*

* *

So corn elia tereis uma
bella cabelleira.

Vende-se tm iodas as casas de perfuma, ia
e plunrmacias.

I Fabricante: JOÃO GALLERANI I
SSBS
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Na terceira noite Man/, voltou
ainda : gemia e chorava mais quedas outras vezes e desappareeeu
juntando as mâozinhas: nãò tinha
mais a boneca, porém conservava
sempre os sapatinhos de pAo.A tháe, inquieta, foi consultar
um venerando padre, qut lhe disse:

«Velarei comvoseo esta noite e
interrogarei o pequeno espectro;
elle me responderá ; sei as palavras
que é preciso dizer aos espiritou
innocentes ou culpados.»

Hanz appareceu á hora habitual,
e o padre exhortou~o, com as pa*lavras consagradas, a dizer o queo atormentava no outro mundo.

«Sâo os sapatos de páo que fa-
zem meu tormento e me impedem
de subir a escadaria de diamantes
do Paraiso ; elles me pesam mais
que as botas de postilhão. e isso
me causa grande pesar, pois vejo
lá em cima uma multidão de bei-
los cherubins com asas roscas, queme convidam a brincar e me mos-
tram brinquedos de prata e ouro.»

Ditas essas palavras, desappare-
ceu.

O santo padre, a quem a mãe de
Hanz tinha feito sua confissão, dis-
se-lhe :

«Commetteste um grande peeca-do: profanaste o páo quotidiano,
o páo sagrado, o pão do bom Deus,

o pão que Jesus Christo. em suaultima refeição, escolheu para re-
presentar seu corpo, e. depois de
terde? recusado uma eòdea ao po-bre, que se apresentou á vossa
porta, hzeste delia sapatos para o
VOSSO Hanz,

K' preciso abrir o caixão, reinar
OS sapatos dos pés do menino e
quoimabos ao fogo, que tudo pu-ri fica,»

Acompanhado do coveiro e damãe, o padre foi ao cemitério; com
quatro golpes de picareta puzeramo esquile a nú e al)riram-n'o.

Hanz ali estava deitado, tal como
sua mâe. o puzera, mas seu rosto
tinha uma expressão dolorosa.

O santo padre descalçou delica-
damente dos pós do mortozinho os

sapatos de pão, e elle próprio oh
queimou á chamma de um eírio,
recitando uma prece.

Quando veio a noite, Hanz ap-
pareceu á sua mãe uma ultima vez»
porem alegre, rosado, contente,
com dois anjinhos, que se haviam
feito seus amigos: eÚé linha agora
asas iuminosas r tim diadema de
diamantes.

«Oh! minha mâe. que alegria,
que felicidade, como sâo bellos os
jardins do Paraiso 1 Ali se brinca
eternamente, e o bom Deus náo
ralha nunca »

No dia seguinte a mâe reviu seu
filho, não mais na terra, mas no
céu. porque elia morreu nesse dia,
com a cabeça tombada sobre o
berço vazio. »

IMPALUDISMO
MALEITAS,

INTERMITTENTES.
DE TQEMEDEIRA

CACHEXIAS PALUSTRES,
CUQA EM 3 A6 DIAS. PELAS

UJIAS ESPIRITO
NAS PHAPMACIAS E DROGARIAS

SANTO
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A Vida Capichaba é o reflexo àa civilização e do adeantamento espirlto-santenses.
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Melhor Remédio
"A Saúde da Mulher" é o melhor
Remédio contra as Doenças
Utero
com vigor

Ovarios- Combate
Irregularidades

Menstruaes, como Regras Escas-
sas egras
Dolorosas; as Suspensões, as Coli-
cas Uterinas, os Corrimentos. E*
de uma notável erricacia contra

Senhoras
Males

>>> >
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TODA 
croatura. que tem conheci-

mento de uma coisa boa, de
uma coisa realmente excellcntc.

(juc dé verdadeiro prazer, legitimo
gozo, quc possa ser saboreada pelo
maior numero ~e nâo a var contar
a t«>do o mundo, espalhar por toda
parte, dizét-a mesmo aos seus ini-
niigOS, SJ os houver- deve ser con-
siderado um monstro da peior es-
pecie e isolado da convi vem ia so-
ciai, romo um ser perigoso e no-
eivo á ordem estabelecida. Este
crime horrendo augmenta ainda
mais sua inlensidade, quando esta
satisfação é dada por um Fácto es-
pirilual.

Ora, eu. que penso assim, não
posso calar uma coisa que sei. He-
séip leval-a iinmediatamrntc á um-
SCiencia de todos, communieal-a aos
meus irmãos anonvmos de éspiri-
to, aos meus companheiros ephe-
meros de arte e de ideal, aos meus
caniardas desconhecidos ou igno-
rados, qtie por ahi, talvez, se es-
palhem hesitantes, em duvida so-
bre o propfio valor, mas não me-
nos respeitáveis, quando, na sua
penumbra solitária, vibram, extre-
mecem, enthusiasmam-se, pela exi-
tarão innata deste principio vene-
noso: o sonho- Provavelmente---
como serei feliz sc assim o fôr!-
irei dizer uma velha novidade, ar-
rombar uma porta aberta, desço-
brir mais uma vez o eterno ovo de
Golombò, que palpita por traz de
todas ns grandes invenções. Seja.
Pouco importa. Para tudo é preci-
so ter coragem. A coragem é o
grande «truc» e o grande segredo
cia vida. Até mesmo para ser ri-
diculo é indispensável a coragem,
alavanca de apoio para a intelli-
gencia. que move o mundo. Sem
elia elia. nada sae perfeito. Sem
elia, nada se faz de grande, de pe-
queno, de bello. de novo, de vivo,
de eterno.

Pois, então, coragem:

Quero íalar do movimento de
renovação, que existe no espirito
da Itália. Mas nâo é de todo o mo-
vimento.Seria um th em a bellissimo,
mas também enormissimo. Sonien-
le daquella parte do movimento,
quc toca á literatura c desta mes-
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. 1 tt te nina \tt:a l ieira.
de Riacho, t tes te L. st ado.

ma, SÓ aquella nesga brilhante, au-
rea, magnífica, maravilhosa, em que
se encerram três eseriptores ad-
miraveis: Papini, Guido da Vero-
na, Pitigrilli,

Todos tres São modernos.
A todos três dou,sem restricçôes,

minha admiração completa.
O primeiro é imaginoso, forte.

grande, tem methodos próprios»
< > segundo é fértil, pàraxíoxaL vi-

bran te, interessantíssimo.
() terceiro é tudo- Sem methodo

nenhum, claro, irreverente, absur-
do, perfeito, incrível, sincero e
cruel.

Acima de tudo é humorista. Hu-
morista trágico, como já o definiu
alguém. Nâo acredita cm nada. faz
uma troca immensa de tudo e pos-
sue uma graça irresistível, como
ninguém ainda teve. K' o mais ex-
treinado dos pessimistas. Expõe,
porém, o seu agudo pessimismo

numa fôrma tão risonha e serena.
que dá calefrios terríveis. Todos
que o seguem a serio, teca no fim
uma decepção, porque 0 assumpto
mais grave arrebenta imprevista-
mente numa pilhéria atordoante*
Dá-se geralmente, também, o inver*
so. As suas comparações, de um
prosaismo enm pitoresco absoluta-
mente inattingiveis. são, por outro
lado, absolutamente exactas e ver-
dadeiras. Tira das suas expressões
médicas um partido incalculável.
Fala horrores doscxoopposto. I>is-
se uma senhora que, depois de uma
mulher lèr Pitigrilli, só tem vontade
de espatifar lhe a cabeça. Mas, de-
pois que a espatifasse, só poderia
ter um desejo : perdoal-o das coi-
sas que disse. Mas a sua graça, o
seu riso. a sua pilhéria, O seu hu-
morismo cáustico, a mais nâo po-
der ser, náo são inúteis» porque a
sua leitura deixa um resaibo amar-
go, provocado pelo sal delicioso da
sua philosophia. que se revela, afi-
nal, triste» devido á monotonia e â
falsidade da vida. Sente-se que a
vida e o mundo poderiam perder
muito das suas mentiras, das suas
misérias, das suas hypdcrisias, sem
fazer falta. Por isso Pitigrilli es*
creve as suas ironias tremendas»
sem perdoar a pessoa alguma nem
a coisa alguma, com uma certeza
irremediável no golpe da analysc.
FJ a exasperação da ironia e do
lutmour. levada a um ponto que* af-
tlige a sensibilidade.

Tem trinta annos. sete livras* é
lido em toda a Europa e é o es-
oriptor mais querido da sua pátria,
ter rir da arte.

Esses títulos são raros. St não
recommendam um artista, nenhum
mais o recommenda.

Quem quizer lei-o. comece pelo
primeiro, como eu \\z ¦ «Mammi-
feri di lusso» -que chegará ao ul-
timo. como eu, que o estou lendo
—«La versjine a 18 caraii.»
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A FESTA DO

«TRIANON»
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No período da primeira quinze-
na do mez corrente fomos optima-
mente deliciados rom duas rece-
pções de alto e requintado relevo
social.'fi vemos no Tria noa, um cxcel-
lente chd-dansante. offerecido ao
dr. Moacyr Ávidos, illustré secre-
tano da Agricultura, pelos seus
amigos e admiradores em regosijo
ao seu recente regresso, depois de
ter desempenhado, na Europa, as
commissôes que lhe íoram eomet-
tidas pelo governo do Estado, «juan-
io ao resgate definitivo, em Paris,
do nosso empréstimo externo, rea-
lizado em 1908, e pela Maschinen-
Fabril* Augsburg Nurnberg», quan-
to á fiscalização, na Alemanha, dos
serviços emprehendidos para a con-
slrucçAo da ponte, que liga-
rà as ilhas da Vietoria <• do Prin-
cipó ao continente,

Antes di- começarem as dansas,
0 dr. Moacyr Ávidos foi saudado
pelos promotores daquella recepção
fidalga, sendo orgam dos mesmos
r dando á saudação OS coloridos
de uma formosa eloqüência, o dr.
.Manco de Kreitas. nosso talentoso
collega do Commcrcio

incumbido pelo dr. Moacyr, teve
a palavra o dr, Aristeu de Aguiar,
digno secre ano da Presidência,
que, num primor de linguagem,
respondeu ao discurso cie saudação.

A assistência foi numerosa e d<il-
la fez parte a Vietoria elegante, re-
presentada polo quc tem de mais
selecto.

INAUGURAÇÃO DA
PREFEITURA

Tivemos lambem a inauguração
da Prefeitura, o cpie devemos «ios
esforços perseverantes do illustré

_____p^______m\_________________W/' M w? V HBKtl^B 01 ^ w
m\W \_______________W '"**!____________________________. ^1 ^B^^fl^H. iOIÍB m\\\\ ÍXlMmiÊiwÊmWm.

MtZM ^fl'^B :^*^ ^1^^1X5 W BB mmF*mW-WÊ^t A,\
^fl^fl ^fl fl^H mma\\m\ ^b^B m\\\\\ K'^Bf • JL u

j__fl _________L '^VMlr í^^^^ ^E^l ^B '^^B^EíJÍfiÍEÍí3íiflSmH£y?.íM
^___________________|______________________________________________________________________fl ^*^ ^^^______________H

njg.:;;'. -_ÉÉP ^^k^^l ^^^k. ^^1 ^SSÍmP I^E"í

^WÊÊXr _\w

¦"'¦ 'BÜ! ''¦¦¦ 
j_j. ^<__Í_______í__________É_______Bl^k- _-^^tak_ ^mmW

1^.'-á^MA____^^^'j_tSl_W_ ____, __w

"jflfil'' m\\\\ H^l \\\t'*'^*y' Jf ¦* \^_m W\W
m\\\\ \\\\m*

„,-**' A* LmW¦1MÍM: . .uHSfflF .jP _________________________________________________W
^H ^flr

Senhorita Ccinima ^Sarmento,
filha Oo sr. cup. Cetniio Sarmento,

residente msta cidade.

chefe da edilidade vietoriensc, sr.
Octavio Peixoto, que sc tem revê*
lado um ardoroso propugnador dos
melhoramentos deste município.

No aeto da inauguração tiveram
a palavra diversos oradores, entre
os quaes odr. Jair Tovar, que, em
nome do sr. Prefeito, numa formo-
sa allocuçáo, se referiu ao Exmo.
sr. presidente do Estado em ter-
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O meuinoAumisto*

jilhinho do sr.

Domingos CM ar-

tins, nosso assi»

gua nte em Fignei-

ra de Santa

Joauua.
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mos encomiasticosi louvando a sua
probidosa e esclarecida administra-
ção,eo exmo.dr.Florentino Ávidos,
que lhe respondeu, agradecendo
as referencias que lhe fizera, enal-
tecendo a sua pessoa e o seu go-verno c considerando inaugurado

o sumptiuíso edifício.
l sou também da palavra, nesse

momento, o estimado moço, sr.
Antônio Pou Kosa. proferindo vi-
brante saudação.

Poi. n seguir, offerecido pela Ca-
mara Municipal e inaugurado na
saía das sessões da vereança, o re-
trato do oxmo. sr. Prefeito, orando,
em brilhantes improvisos, no aeto
da inauguração, o exmo. sr, dr.
Ubaldo Kamalheie Maia, digntssí-
mo Secretario da Instrucção. cel.
Jeremias Sandoval, em nome de
seus collegas vereadores e, por (im.
em nome do homenageado, o dl'¦
Jair Tovar, procurador da Prefei
tura.

A' noite houve animada soh
rée a que sé apresentou, envolta
nos atavios da elegância, a so-
ciedade victoriense, corporificada
nas suas mais seduetoras repre-
sentações.

O edifício da Prefeitura é o que
se pode chamar, sem o menor exa-
gero, uma obra prima.

Perfeitamente adaptado aos seus
misteres, com salas amplas e bem
mobiladas, realizaria as mais exi-
gentes aspirações noutro meio, do-
tado de outro desenvolvimento, su-
perior ao nosso, e basta esto em-
prehendimento para recommendar,
pela sua operosidade e bom gosto,
o activo gestor da nossa muniei-
palidade,

IMPRENSA NOVA
Recebemos e agradecemos os

dois primeiros números d*0 Re-
bate, (pie, nesta capital, acaba de
surgir, sob os mais fagueiros aus-
picios, na arena das refregas jor-nalisticas, dirigido pela capacidade
do nosso confrade, dr. Ivo felis-
berto, e redigido pelos jovens e
talentosos collegas Elpidio Campos
dOliveira e íllysses liamalhete
Maia.

Também recebemos os primeirosnúmeros tiüQSão Matheus, (jue sob
a (lirecçâo do nosso prestimosoamigo, sr. Eleosippo Cunha e
a redacçáo do sr. José Mendonça,
começou a circular, naquella ci(ia-
de. em princípios deste mez, com
excellente programma de louva-
veis realizações.

Gratos á visita amável dos pre-zados collegas.

<7^>
Esta a (piem o luxo castiga
E vive passando mel,
Em casa aperta a barriga
E afrouxa no carnaval

/Sé?.
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NOVOS b-N X P O E N S
Inconi estavelmen te

correram na devida or-
dem, as eleições ferie-
raes para renovação da
('.iin.u ;i I riennaJ e do
terço no Senado tia Re-
publica*

Nao se pôde negar que
o pleito Foi altamente
honroso*, nao tendo ja-mais descido os interes-
sadoSi cm qualquer parte
onde sc feriu a pugna, a
manejos indecorosos, pa-ra cobrir uma verdatlei-
ra derrota com uma falsa
vietoria*

Deixando de dar os
(lii hé$ dos outros can-
didatos, suffragados a 24,
que, <omo os srs. drs.
(reraldo Vianna, Pinheiro
Júnior e Bernardes So-
brínho, já têm, por ve-
/'•s recebido, da I ida
Capichaba* os testemu-
nhos da alta considera-
çâo, quo esta lhes con-
sagra, reservamos» em
especial, nesla nota. os
nossos tributos de admi-
ração para dois novos
expoentes na política estadual.

Reíerimo-nos aos drs. Joaquim
Teixeira de Mesquita c Abner Mou-
rão.

O dr. Joaquim Mesquita, iilustre
candidato á representação no Se-
nado Federal, tem, na travessia da
sua bella existência, um rosário de
tradições, como profissional que se
notabilizou pela sua competência.
pelo brilho que tem «lado á medi-
cina e porque, no tirocinio medico,
so fez um verdadeiro sacerdote da
caridade.

K\ pois. um vulto na altura do
elevado encargo, que o eleitorado
livre do Espirito Santo lhe acaba

j^j-m-
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/;/-. Joaquim Teixeira de Mesquita

dc dar.
AbnerMourâo ç qm conterrâneo

nosso, cuja mentalidade brilhante
já ficou definitivamente consagra-
do nos combates da imprensa.

O seu nome nâo è o de um ob-
scuro disputador de uma posição
social commoda e rendosa, pois é
sobejamente conhecido como uma
personalidade, que já alcançou o
generalato da mentalidade nos sce-
nários políticos, em que se tem
posto em destaque, ferindo as mais
bellas pugnas na defesa briosa das
suas convicções republicanas.

Não lhe publicamos o clichê, nes-
ta edição, porque não pudemos
obtel-o em tempo-

Vicente Seles « Carlos ornes »

Com a próxima visita desse feste-
jacio tenor brasileiro e de sua con-
ceituada Companhia cie Operetas,
pode aííirmar-se que o nosso sum-
ptuoso -Carlos Gomes» vae ter a
sua verdadeira inauguração arüs-
tica,

Dc Facto, a temporada ({tie vae
fazer no nosso theatro o aprecia-
do elenco patrício, que ha três an-
nos vem percorrendo o paiz, de
norte a sul. em sympathica c pa-
trio tica propaganda de engrande-
cimento para o theatro nacional,
constitue um acontecimento que
merece as attenções da culta pia-
tea espirito-santense, cujo interes-
se pelo progresso da arte patrícia
é notório nas rodas theatraes, A

Companhia Nacional de Operetas
Vicente Celestino - Ary Nogueira
mão è um enigma para Vietoria. A
elite capichaba conhece e aprecia
os elementos de que elia se com-
põe, aliás muito melhorados, e já
se habituou a applaudil-os. O inte-
resse principal cia presente tem-
rada consiste na demonstração que
a Companhia vem fazer do nosso
dese.Aelvi y : L < rario» apresen-
sentando peças nacionaes, que são
verdadeiros primores de poema,
musica e montagem, as ultimas no-
vidades viennenses e riquíssimos
scenarios e roupagens, confeccio-
nadas por artistas nacionaes, que
nada ficam devendo ás mais afa-
madas companhias estrangeiras.
Do elenco, além cie Vicente Ceies-
tino, que é incontestavelmente uma
gloria nacional, consagrada nos sa-

lões dos prineipaes theatros do
naiz em significativas homenagens,
í.i/cm ain<ia parte: Lais Areda, a
«vedetta» da opereta brasileira ;
Carmen Dora, «o sabiá carioca»,
Eugênio Noronha, o apreciado te-
nor e galã cômico, Martins Veiga,
actual ensaiador» que foi o mais
elegante galã da opereta e ainda
apreciado centro cômico; Kl vira
de Jesus, impeeeavel aelríz cara-
cteristiea ; Modesto de Souza» um
baixo cômico novo para as platéiassulinas, e outros elementos já que-
ridos do nosso publico» como João
Celestino. Eduardo Arouca, Branca
tosta. Augusta Barros, Silvana Go-
mes, etc.

A Companhia, de passagem para
o Kio, após uma brilhante exeur-
sâo ao Norte, realizará apenas 10
recitas de assignatura, com peças
escolhidas do seu vastíssimo vt
pertorio, achando-se já inscriptos
as nomes das mais illustres fami-
lias de Vietoria, sendo a estréa no
próximo dia 3 cie março, com a
celebre opereta de Léo Fal «A
Princesa (los Dollars». triumpho es-
plendido de Vicente Celestino.

Moderno Gabinete Dentário

Os drs. Abreu Lima Filho e Os-
mane Rezende beneficiaram a nos-
sa Capital, inaugurando o seu no-
vo» moderno e elegante gabinete
dentário.

Não podia ser mais útil o que
fizeram.

Vietoria cie ha muito reclamava
esse melhoramento.

A impressão que tivemos do no-
vo consultório odontologico foi a
melhor possível*

Incontestavelmente, o trabalho e
o esforço, que empregaram paradotar esta capital, como a dota-
ram, do que ha de mais moderno
em apparelhos dentários» por si sos
bastam para que a clientela afílua
elhes seja. por conseguinte, consi-
deravelmente augmentada*

A' inauguração, para a qual re-
cebemos gentil convite verbal, com
pareceu grande numero dc pessoas
fidalgas da nossa alta sociedade.

A todos foram servidos saboro-
sos doces e uma taça de cham*
pague.

Aos illustres eirurgiões-dentistas.
nossos parabéns.

VIEIRA DA CUNfõA

Hospede de nossa cidade ha ab
guns dias, deu-nos o prazer de sua
visita esse prezado amigo» figura
das mais illustres e queridas no pe-
riodismo contemporâneo do Eslado.

Ao brilhante director d* O Fro-
gresso» nossos agradecimentos.
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f^* meninos Pruncinu (Santa), Francisco> (Quito), l imitira (Lili) e
Ataulpho (Guigui), nossos graciosos ami&uiithoá.

cjfíeu 6il fia te
«l*rimueerut um sor-

riso aberto em tudo»...

-Graças a Deus entrou a pri-
movera,..

Aquellas tardes frias e imper-
tinentes de fins dc inverno reco-
lheram-se ás suas mysteriosas mo-
radas.».

As manhas já vêm mais cedo
e são claras c sonoras...

As irrequietas andorinhas sal-
iam rindo, banhando as asas no
azul do firmamento...

Os verdes tapetes cios campos

Como tudo era triste e sem
¦mim « CI \- Cl * # ».

* •«ludo estava sem vida...-Mas. finalmente chegou a pri-

enxugam aos raios de um so) ale-
\^ve e nervoso-.

-Os homens despem "-nas pe-
sadas roupas dc lã.

-As mulheres esquecem-se das
capas c suspendem as... mangas
ale'- a raiz dos braços...

-A.s nossas praças vão reílorir...
—Já as moças, bandeiras das

nossas iüusôes, povoam o.s nossos
jardins.

Bemdita a primavera... Com
elia voltaram as dores e as mu
lheres...

-Como tudo era «lesengraçado
naquellas tardes doentias e irias
de inverno».,

Os grammados de nossas praças
tinham a còv suja do papel de em-
hrulho...

-Que coisa horrível e detesta-
vel O inverno...

—Só os homens é que enchiam
com seus risos cubiçosos as ruas...

— As mulheres deixavam-se fi-
car á casai Friorenlas, olhando me-
lancolicamente a rua, através dos
seus fortes desejos, aguardando a
hora deliciosa de começar o cine-
ma.

" 'iM-i-Üf- *ÜBBflflflflflflflflflflV.'f ,. „mmi Mmmt ¦&.¦•»*.¦ **»',&. ¦¦-.
¦liflifflffll Bv
I Bfll f fl BBj3-Syr»ú,'if -y-n«sHBB«-tf^ '••¦¦¦
.flfli BB .MflJ Mlf-*#t^^a%|f¦¦

,:V^ I fl^fl ^p/^%Mí_, WÊÈíímmWWvi.

'Z0*».»¦ f.Á_\ /_* ^HP^Í B^
S*v Yií* '< BE*--*" BB

» 01 fl fl
'-^jflBflflf' '**fli*"*^» ^ Mp*wS 11 ¦

,Ã ¦fl^W'.' .Bk '" ^ jBtilnSKflHHLVflBfeflHHflW
-fwa tbI flí**^-'^* ' flfli fliL Du flfl ¦¦

.l///c. Suzette Carvalho, actual
mente vereneundo na Fazenda «Cr/-
chor ira Alegre»* de seu tio, sr* lie-

raldo de Almeida e Silva, em
Divisa*

mavera e com elia o delirio da
graça...Tudo reverdece1, palpita e so-
nha...

Os jardins rebentam em flores
e, pelo ouro do crepúsculo, jã mi-
lhares de silhuetas risonhas, pas-sam...

-E? a delicia da vida...
—«Primavera... um sorriso aber-

lo em tudo...»
GASTÃO LUZ.

A uma pergunta...
Zadig. o illustre redactor da sec-

ção Jazz hand.do «Fort-Fon,» com-
menta o seguinte: um correspon«
dente do «Saturdv Evening Posi»
apostou com outro jornalista que a
gente cia capital franec/.i. como a
de Nova York, procederia igual-
mente quanto a um ponto dc vis-
ta muito interessante» Um indivi-
duo, eolloeando-se, por exemploj
numa rua central da capital fran
ceza. com o fito dc presentear com
bilhetes cie um bom bocado de
francos nquelles, que por ali pas-
sassem. recusaria tal presente,
como o fez o povo ali em Brondwav,
e isso por um simples principio cie
pudor instinetivo. IC o «homem dc
tâo arriscada aposta ganhou ai
guns milhares de francos, porque*
tendo um indivíduo qualquer se
postado na Rm de ta Patx. paia
ver quem levaria vantagem na a-
posta, viu, com su^preza, que raris*
simas pessoas haviam recebido os
taes bilhetes. Eu nâo posso acre-
ditar em semelhante «verdade.)'
Dou como causa o espirito prevê-
nido cio povo ou a desconfiança de
que o dinheiro cheirasse a azinhn-
vre... (?) Mas Zadig acreditou que
a causa foi o pudor instinetivo..
E perguntou ao povo do Kio de
Janeiro si imitaria, ou não, esse
gesto tão significativo*., Até agora
não houve resposta. Não sendo eu,
embora, do Rio clc Janeiro, nâo
posso deixar dc lhe responder, por-
epie a minha bisbilhotece é mais
forte do que eu mesmo: «E tu, lei-
tor (ou leitora) amigo, inimigo tal-
vez, manda-me dizer qual seria a
tua altitude, si te offerecessem dt-
nheiro na rua.»

.Sendo isso — palavra de honra!
-ate*' mc parece que o Zadig quiz,
unicamente, fazer uma troça...

Porque, vamos e venhamos; na
«limpeza»franciscana em qur anda
mos, nós e o povo da cidade luz,
não é possível que recusemos pre-
sentes daquella natureza...

Salvo si os bilhetes forem fal-
«• *»

Leo.

*y+ ______
^r k flflflflflflflflflflB

Vi a Constituição
Com «pose* de majestade,
Puxando um baita cordão»
Travestida cie Verdade.

r

V

Osfreguezes da Loteria de Minas são os seus melhores propagandistas
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CARNAVAL!

Kvohr, drtis Momo I
Snlve, Polia I
Nur da alegria
i Fni versai,
Clljo perfume
F* sú magias
Pelas orgias

I )o í 'nrnaval '

Nâo ha no inundo
()ousu tão bôa '
Oue viria atoa
15 sepulcral
Sem as loucuras
l lôces* pmíanas,
E as «carraspanas»
í )n (larnaval 1

I la serpentinas,
I .am/a perfumes,
Promessas, ciúmes,
Rusga ''in casal;
Nascciii amores.
()utros se vAo
Na agitação
Do Carnaval]

A quebradeira,
Que 0 povo assola
K desconsola.
Descommunal,
Rapidamente
A gente a esqueee...
I*. re floresce
NO (Carnaval I

Velho que, o tt ti ora,
I*í>i imm farrista
E que, hoje, a crista
Levanta mnl,
Van para a rua.
Leve, ladino,
Fica menino
No Carnaval I

Velha ranzinza.
Má. pereréca,
Que foi sapeca
Phenomenal,
Na grande «esbdrnia»
Logo se mettc
È pinta o sete
No Carnaval !

Mora ti ti a,
Sem esperança,
Quo nunea alcança
() seu ideal,
Faz sua fita,
Um noivo arranja.
Pois tudo é canja
No Carnaval !
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À melindrosa
I >e rouge cheia
Saracoteia,
anda, sensual.

Dá corda a trinta
E engana um cento
Com o pensamento
Xo Carnaval I

O almofadinha,
Prompto e pachola,Dá trato á bola,
Sem ter um real...
Mas nestes dias
Faz sempre um geito
E mette o peito
No Carnaval I

O pobre, o rico,
O sábio, o rude
V magua illude

E, em plano igual,
Confraternados,
Num SÓ cordão.
Contentos, vâo
No Carnaval!

Si algum marido
Pula da linha,
A" mulhorzinha
Jura, jovial.
Chie é brincadeira,
Muito innocente.
De toda a gente
No Carnaval I

Quem ódio tenha
Ou mal deseje.
Ou, fulo inveje
Algum rival.
De tudo esquece,
Faz a alma bôa,
Tudo perdoa
No Carnaval! .

Até as sogras
(Quantas mudanças!}
Tornam-se mansas...
Parece irreal !
E os genro? choram
Ser eni três dias
As harmonias
Do Carnaval!

411
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Quem (juer que o mundo
Sonde, perquira,Vè que <• mentira
Etc. e tal...
A humanidade
Só c... humana,
Quando so irmana
No Carnaval I

Passemos, rindo.
Dansando. a joçaDa vida, em troça
Pyrnmidal...
A gente nasce
Sempre chorando...
Morrei, cantando,
No Carnaval!

Si os deuses castos
A* Terra impura
Villegiatura
Fizessem, qual
Delles iria
Mais para o OlympoV
Ficava limpo

o Carnaval!

Uma outra vida,
Dizem, é sonho
Doce, risonho.
Primavera!...
Não vamos nisso»
E* peta e tanto.
Falta-lhe o encanto
Do Carnaval!

Será o inferno,
Tetrico, em chamma,
De clõr, de lama,
Céu di vi nal,
Si o Diabo esperto
Ideou um bloco
E poz em foco
O Carnaval l

A quarta-feira.,.
Ah ! cinza ! Ah ! vida !
Cinza bandida,
Quo máo signai!
Ah! tudo é nojo,
E volta o juizo,
Si cala o guizo
Do Carnaval!
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Evohé, deus Momo!
Salve, Folia.
Flor da alegria
Universal 1
Dá-nos perfumes,
Sonhos, magias
Pelas orgias
Do Carnaval !
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CONCURSO
128 - 2 - 927

ESPORTIVO
Qual o nuiis querido

Quem
Queremos estabelecer uma bôa

opportunid.idc de se avaliar, oom
segurança, o gráo de animação
que o sport já conquistou no meiovictorie.ii.se.

Nâo precisamos traçar a apoio-
gia desse enthusiasmo numa épo-
ca e-m que o mundo inteiro pro-clama a necessidade dr sc fazer,
intensa mou (o, o dosou vol vimento
physico em ambos os sexos, para
que se criem e se multipliquem cria-
turas alegres e fortes, de alma e
cle corpo. Sáo raras as excepções
dos que se obstinam om negar pro-veito aos exercícios esportivos. E
a esses náo nos dirigimos,

Nosso propósito è, apenas, de-
tnonstrar aos leitores de outros ln-
gares eomo se desenvolvem, num
ambiente de trancas s>mpathias,
o sport náutico e o bretão nesta
Cidade, abrindo, nesse sentido, umconcurso, que encerraremos em 30

Perfis femininos

(Mlle, M. Pj
Seductora Venus da bolleza gra-cib quando elia dança, fluctuando

numa Ivmpha de sedas azues e
brancas, toda embalsamada peloolor do «Caron», até os ascetas so-
nham r invocam a vida na moci-
dade. como 1). João meditativo ao
vêr :

«das bandas do levante,
1'allnla c virginnj eomo a Beatriz do Dtwu*Fina visão radiosa...»

Tem o talhe physiognomico des-
lumbr.tntemente característico da
Bebê Daniels.

E a par de sua belleza toda de
Cleópatra sonhadoira, encanta peladelicadeza sonora de sua voz e
pela esthetica saltitante de seus
movimentos.

Na bondado santiíieada de seucoração espelha-se,quandoem qran-do, uma vaga molancholia... a ab-
soluta incerteza de seu grandeAmor.

Dir se-ia uma Vestal sempre a
espera dos galanteios ternos de
um apaixonado Príncipe.

E por isso, ao cahir do Crepus-
cuio, immobiliza-se num recanto
ajardinado de seu lar, com as nu-
anões emmudecidas de uma San-
ta... na penitencia de costume...

Uns negros olhos esplendentes
como amethistas translúcidas e um
sorriso genial, como o dealbar da
felicidade.

Tudo nella se anima e esplende

(lui. <i<* tfoot-ball» dc Vietoriti? I. o de Regafas?
será d R<jinhc] do s/xni vicforíense ?

de junho próximo, para a respecti-va apuração.
Aos detentores dos dois primei-ros lugares serão offerecidas duasvaliosas taças.
E como esse concurso, embora

procurando demonstrar o grand*-interesse que nos causa o progres-so esportivo, seria incompleto sem(jue,ao mesmo tempo* proclamasse-mos qual a senhorita a quem deveráser dado, nesta cidade, o sceptrodr Rainha do sport até a prima-vera de 1928, resolvemos inquirira respeito os sportsmen e seus af-feiçoados, desta Capital.
Fleita. por maioria de votos, aventurosa soberana do sport vi-

ctoriense, será certo que todas asnossas associações esportivas, num
gesto tle pressurosa vassallagem,render-lhe-ão, de maneira inesque-eivei,suas homenagens,proclaman-
doa protectora honorária dos seus

destinos.
Esperemos, agora, o resultado

da «intrincadissima* eleição, a quevamos assistir.
O coupon, para o voto, está na

secçâo de annunctos.
APURAÇÃO PROVISÓRIA

F()()T-H.\I L :
Rio Branco  \\ votos
America F. Club  6 «<
Victoria F. Club ...... c>

REGATAS
Saldanha da Gama» .... 14 votos
Alvares Cabral ....... ú

RAINHA Dt) «SPokT VI-
CTORIENSE

ílcllídn Carloni ,.,.,.» 9 votos
Aldinha Machado, ..... t>
("armen De Biase .... 3
llza Ftienne Dessaune . I «
Gracinda Baptislclla. ... I

ECOS DO CONGRESSO DE GEOGRAPHIA

^^Ê .>.%* .'<ÍHp'-'?$i ,p "^^H_M_Í_t

___! " ^^i^Bís __$'_§.

^H ^T_BÉ_t.

_^H. '*' Bnta iwliffiffir '3'k
__^_^_^_^_^____ .WOV ¦ *M_E IsJjl.* $&

Bfcfc^^^^^_____ ' "''' *&*,-•¦•¦-.- '¦• ¦***$¦ *"' jãajjjfc Jn
_H Bi -B SÜÊÊí $L^r*: '''' ÜMflH[

ff^Tv _^_l _^_L _____t___t _¦ ¦__ ^1 ^K^ ^^1 ^E^

¦^cl J_l _^i_H_l /H'iH_Hv___.!¦ ^' _m_l___^ E__r" ^K. -'___!

^Kff&%. ak §*..*m* ^TtM'"^'^^_^^^^B-_B^_I_B_^_^_H^^^^^" ¦* '_H_^_^^^i ^^^^^^^^f** I*m~^«^ *»r...*» • *.*_. jg <"**JV HHHPVMPflHPIi$!p' .M___Bw — ..*" '"** I

<;nf/>o de membros do áf* Congresso de Ckographia
nesta capita/, em visita ãs Obras do Porto/

Pha do Príncipe.

rt unido
na

na impressão maravilhosa da mo-
dernizada Satania, de Bilac.

E como Deusa de seu nome, vi-
ve a evocar alguém, a orar con-
tinuamente, hora por hora. pela es-
perada ventura de seu nobre e ab
t ruis ti co Amor.

Viet.-—fevereiro—927,
Eipidio C (POtireha

Dr. Climerio Borges da Fonseca
Registramos, com muita satisfa-

ção, a visita com (jue nos distin-

gmu esse conterrâneo illustre, eu-
jo talento e competência acabam
de ser aproveitados pelo exmo. sr.Octavio índio, Prefeito municipal
de Victoria, tornando-o seu officialde Gabinete,

È aos nossos leitores participa-mos que, já a partir deste numero,teremos o prazer de lhes dar, quin-penalmente, uma pagina literária,
primorosa na con textura e na idéa,do scintillante intellectual espirito-sanlense, de cuja amizade nos des-
vanecemos.

Gratos á gentileza de sua visita.
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«<) carnaval ^stá ahi...»
Todos repetem essa phrase. To-

dos a pronunciam com delírio.
Antecipadamente, a natureza da

gente se escangalha de gargalha-das...
As ruas já sc juncam de confet*

tis dr cõrcs diversas.
E no ar, embriagando, maltra-

tandOi esbandalhando todo o nos-
so corpo e a nossa alma. paira o
perfume doido dos lança perfumes.

Serpentinas volúveis enlaçam os
fios electricos.

K. vendo-se tudo isso, at*'* pare-ce que a gente é enlaçado por mil
mulheres bonitas e sensuaes, quenunca se cançam de beijar...

Musicas carnavalescas cortam a
iodo instante a atmosphera, mais
OU menos quietai

Os blocos dos alegres ensaiam...
Ma gui ZOS chocalhando por toda

a parte, que se confundem com mi-
[bares de risadas escandalosas...

() «Zé Pereira» rompe em sur-
dma. noite alta, emquanto que, da
minha janella, tenho o grande
conforto de me divertir com a ale-
gria dos outros...

O «Zé Pereira» é a alma do car-
naval...

Vejamos: a rua está mais ou
menos movimentada. Ao longe ban-
deiras velhas e esfrangalhadas se
agitam no ar e a canalha embe-
bedada, que as conduz, vocifera em
gritos selvagens...

0 povo, que vê approximar-se
essa caravana de loucos felizes, co-

%a

!

I 3

*MU

raeça a sentir-se satisfeito e nota-
se que todas as cabeças se fixam
num ponto determinado e que logo
depois as pai mas estouram demo-
radas e tnumphaes: é a mais per-
feita demonstração da alegria, que
vae na alma popular.

Isso tudo. precisemos bem» dias
antes do carnaval chegar...

«O carnaval está ahi...» repete a
canalha, que passa por esta vida.
tendo sabido vivel-a...

«O carnaval está ahi.,.
Como todos os annos elle che-

ga.para depois partir...
Traz comsígo o barulho do «Zé

Pereira» e dos «Congos». o per-
fume entontecedor das bisnagas
etherizaclas, o colorido alegre e dc-
dicado dos confettis; a voiubili-
dat íe extravagante das serpentinas-..

Traz comngo risos... gargalhadas
perdidas... loucura...cabaretscheios
dr luzes e de mulheres doidiva-
nas... tudo ernfim que é carnaval,.

Chega vestido de cores berran-
tes.-enfeitado de guizos e de ca-
rantonhas lastimáveis... é a dis-
tracção dos tristes... é a alegria es-
candalosa dos alegres...

Quando parte leva o consolo de
ter gotejado no coração de muita
gente lagrimas Felizes de lança-
perfumes e de amor...

Mas, leva o grande remorso de
ter deixado, também, no coração
de muita gente, lagrimas dolorosas
de soffrimento...

Fevereiro—26— 927.

JAIRO LEÃO
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Ztloca, filhinha do sr. Demydio de Almeida, de Sahmo Pessôa.-A menina Maria Avelar, a lha do srCelmo de Avelar, residente em Celina.-AIberto Campiglio fi, aos seis mezes de idade.-Antônio
aos cinco mezes de idade, filhinha do tenente Soares Pontes e de sna exma. esposa. - Josmilio, aos 8mezes de idade, filhinha do sr. cap. Getúlio Sarmento. — A menina Pòlycma, filhinha do sn

Si lorico Via nua. no dia de sua primeira cominunhãol
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4 Faceiríce

«Sem qm o $oubessess meu amado,
fjuam/o disseram que ias vir,
I ono meti ser alvoroçado,
Tara fu ar de teu agrado,
(Juiz apurar o $eu Vestir.

A meu cabello dei <> geito
(Jue melhor fica a meu palôr,
— Oh! coração insatisfeito.
Tor que te agitas no meu feito,
Como uma alie/ha numa flor .''...

Sendo te o branco favorito,
Ioda dt hraueo me vesti,
-Saberá Teus sò com que pio?!,..

Tra um vestido tão bonito
0 meu vestido de organdiL..

Era tào ei an» e lão risonho
íVa candidez do sen brancot%
Que nélle eu toda me suppouho

\ estida, apenas, de meu sonho
E do alvo ideal de meu aiuòr...

m

>

jf
k

*¦¦;.,*¦ * » g»

Mas tu mio viste o meu vestido,
Iu mai tneaste a minha mão,
E eu que temia . oh ! chstrqhido.
Que tu pudesses ler-u/e Otwido
Bater o doido coração...

Maria Eugenia Celso

&
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] Nocturno1
listar $ó e tão triste..,

A minha sala» onde a luz
me cerca como um per/ume manso,
a minha sala dr descanso,

so me fala de tt\,.

Eu estou tão triste...

As estreitas, uma a uma.aeceuihni -se

I no azul,
occemlt >um( mais porta tis estreitas

1 das tampadas,
a cidade adormece...

Tenho os olhos molhados e minh 'alma

l sorri...

Minha atina não se esquece
de ti ..

Até (u/uella c tem a t ide muda.
ati, uo topo da janelta
até elia, ansiosa, procura

por ti...

Vict, 8-6--9/6.

Arnaldo Tabavà
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Curiosidades
/í cidade mergulhada ha BÜQ an-

aos, - Km um domingo, ha côr-
ca de 300 annos, a pequenina al-
deia de Autrona Piana, no norte
de Pomodossola, na fronteira halo-
suísaa, foi tragada por um terre-
moto. provocado pela desaggrega-
çào do monte Ko/.zoli. Esse phe-
nomeno sísmico foi immediata-
mente seguido por uma avalanche
d<> aguai qm* formou nm lago, co-
brindo completamente a cidade.
Agora, sem que cousa alguma pos-
sa explicar a causa, o lago vae se
retirando pouco a pouco e os te-
ctos das casas começam a surgir :
espera-se, em breve, ver roappare-
cer ioda a aldeia,táo tragicamente
desappareeida.

-Desde a mais remota nntiguida-
fie, os homens, que se dedicavam
ao exercício da medicína,eram mui-
to considerados por seus talentos
e sua cultura, sendo reservado es-
se exercício, em certos paizes, á
classe sacerdotai. Comtudo, podia
geralmente fazer cie medico todo
aquelie que se julgasse com suf-
íicientes conhecimentos para is-
so. Somente na segunda metade da
Idade Media se regulamentou a
profissão por certa forma. No se-
culo XII, ern França, náo se podia
praticar a medicina, sem passar
previamente por um exercício uni-
versitario. 0 primeiro, que teve o
titulo de doutor, foi um italiano Gu-
glielmo Gordemío, graduado no coi-
legio de Aosta em 1220.

*

*
*•* *

O primeiro doutorem Malicina,
Na Suécia náo ha guerra de es*

pecie alguma, desde 1809.

\v
Jb-^ <3^g

Stael- Dêa e Da

niú\ filhinhos

do sr. liras Lofe-

go, commcraan-

te a tias lado em

Cachoeira de /ta-

pem i rim

/J
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Os vagalumes sáo muito a{ire-
ciados pelos japonezes. Em pleno
verão, nas margens de alguns rios,
celebram-se festas de vagalumes,
durante as quaes soltam milhares
desses luminosos insectos.

Os dentes de cáes sâo usados
como moedas, em muitas regiões
da Guiné e em quasi todas as ilhas
do mar do Sul

j *

A escada mais bella do mundo
é a do palácio imperial de Pekím.
E* toda de mármore e data do an
no lóíX), Seus degraus e a rampa
central lavrada são de mármore
branco. A rampa é Constituída por
um só bloco de 19 metros com es-
culpturas admiráveis.

Praticas econômicas
Verniz para branquear a palli-nha das cadeiras. Meia garrafade oleo de linhaça, 2 colheres de

alvaiade, uma colher de seecante,
oca quanto necessária, uma colher
de verniz copai. Com isto esfrega-
se bem a palhinha escura, que se
tornará clara.

Guiodices
Doces de mos.—Faz-se uma cal-

da grossa com 5q0 grs. de assacar
e deixa-se esfriar. Batem-se. â par-te,8gemmasde ovoseuma clarasó;
junta-se isso á calda, aromatiza-se
com água de flor de laranja e vae
ao fogo brando, mexendo-se sem-
pre até tomar ponto.

* *Bom-bocadOt - 6 ovos» sendo 3
sem claras; uma chicara de queijoralado, 2 colheres de manteiga, 1
chicara de farinha de trigo, e 4
chicaras de assucar.

NAINA
**-***¦ ^^P^HM^^MmB t^sertÊutitwtomt*- "

Hoje toda melindrosa,
Para ficar mascarada,
Deixe a carinha mimosa,
Sem rouge- nem pó, nem nada...

Zé.

A Loteria de Minas tem realizado muitas aspirações.
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Pelo magistério

0 iilustre prof* José

Paulino» dirce tor

do Gymnasio «Barão

de Mocahtd)os\ ettt

Veado, neste Estado.

(vi? 
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matrimônio, em Aecioly. Barra do
Triumpho* a distineta senhorita Gil-
da Piantavínhe, filha da viuva Pi-
antavinhe dessa localidade, eom o
distineto jovem Euclydes Baptista,
sócio da firma Irmãos Baptista &
Cia. e filho do coronel Guilherme
Baptista. chefe commanditario da
mesma firma e laborioso industrial.

As eeremonias realizaram-se na

*0

Embora houvesse decorrido na
maior intimidade, estiveram pre-sentes ao acto graduados vultos
de destaque de suas relações de
amizade.

Ao distineto casal, que, log© após
a cerimonia, partiu para esta cida-

CV»

o
'a
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o

^Enlace Botelho - (iil/non.— Rea-
luou-se, na cidade do Espirito San-
to, sabbado passado, o enlace nu-
pcial do nosso prezado amigo, sr.
Carlos Calmon Nogueira da Gama,
activo e bemquisto fiscal do impôs-
.?+»„?*????,

A nni versa rio
No dia 19 deste mez definiu a

data natalicia do nosso prezadoamigo e conterrâneo, sr. Adalberto
BarBosa, diligente e esforçado Con-
tador dos «Serviços Reunidos dc Vi-
ctoria», onde, ha dezeseis annos,
com inexccdivel pontualidade cft residência dos pães cio noivo.
competência, vem exercendo a sua
actividacle,

Por uma feliz coincidência, tam-
bem fez annos. nesse mesmo dia,
a stia exma. esposa, sra. Anna Ro-
sa Barbosa, de forma que a resi-
dência dos estimados nataliciantes  r.  r_„ __ _...esteve replecta de pessoas de suas*- de. em viagem de núpeias, nossasamizades. w felicitações;

Embora um tanto tardias, temos0
satisfação em lhes testemunhar»
nossas felicitações.

Noivados
( om a gentil senhorita Amalia

cie Lacerda Rocha, professora pu-bhca em Aymorés, Estado de Mi-nas, contractou casamento osr. An-tomo Affonso Pontes, auxiliar fia
importante firma Pontes & Silva»
daquelía praça.

Nossos parabéns.
Casamentos

Enlace Rocha Leite - Freitas
Brfiszi Na cidade de Santos, emSao Paulo, o nosso prezado amigo escintillante collaborador div Nilo de
Freitas Brüzzi, Consultor [uriciicodo Estado, casou-se, no dia 23 des-
te mez, com a gentiiissima senho-
rinha Dinah da Rocha Leite, figu-ra de gracioso relevo na mais alta
roda social santista. filha do ade-
antado capitaiista, sr, Antenor da
Rocha Leite*

Ao jovem e distineto par, cu-
jas primorosa qualidades de espi-
rito e de sentimeuto têm largo e
escolhido circulo de admiradores,
desejamos longa e venturosa vida
em commum.

^ Enlace Piantavinhe— Baptista —
No dia 24 deste mez uniram-se em

to «ie consumo neste Estado, com
a prendada senhorita Zenaide Gon-
çalves Botelho, filha do sr. Jacyn-tho César Botelho, competente guar-da-livros nos Serviços de Melhora-
mentos de Viciaria.

A eeremonia civil effcrtuou-se na
residência dos pães áa noiva e a
religiosa, no Convento da Penha»
com a assistência de numerosas
pessoas, amigas dos jovens nu-
ben tes*

Ao distineto par nossas felicita-
ções cordiaes*

Visitas
Deu-nos o pra/er dc sua visita

á nossa redacçâo, acompanhado de
nosso amigo Odilon Grijó, o sr.
Celestino G. da Silva, secretario-
representante da Companhia Na-
cionai.de operetas Vicente Ceies-
tino—Ary Nogueira, que estreará
no Theatro «Carlos Gomes», em 3
de março en tran te» com a peça fa-
mosa Frinceza dos dollars.

O amável visitante,que é um cau-
senr magnífico, prendeu-nos a atten-
ção. durante alguns agradáveis mí-
nutos, com a sua prosa eorrecta
e elegante.

Agradecemosdhe a visita.

Acompanhadas pelos nossos ami-
gos, srs. Roberto Ribeiro de Sou-
za e Odilon Grijó, vieram a nossa
redacçâo as graciosas irmãs C/iry-
salidus, que, durante alguns dias,
com os seus modernos bailados á
ba-taclan, levaram grande nume-
ro tle espectadores ao «Carlos
(.ornes».

As jovens bailarinas participa-
ram-nos que» no dia 25, realizariam
um espectaculo em seu beneficio,
dedicado á Imprensa, e* ao mesmo
tempo, nos apresentaram suas cies-
pedidas, pois seguiriam para o Rio
no dia immediato.

Agradecidos.
??•???<
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A menina frene,

filha do sr*

1lera Ido Almeida

Silva, resi-

dente em Divisa,

Estado do

Espirito Santo*
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«Alfinete» pen*
sou quc certa mlle.
que reside ha pou-
co tempo, com suas
primas numa vi-
venda próximo á
Praia Comprida li-
casse mais triste
do que realmente
está com a paru-
da do jovem rao-
reno e sympathi
co, para a Capital
da Republica. 1 am-
bem mlle. tem ra-
záu, pois os admi-
radores dos seus
encantadores o-
lhos e do seu ni-
veo rostinhOi tio
em contraste com
seu traje negro, são
tantos...

Será que mlle.
tem algum amor mystenoso"

i!,s^r • * js- r ^* _v
* |lir 

*.* iu -Jlr /*""\«.

^ /*/"';*; _W • _^_^_^_^P^_k_É-^y^%^ xC^ . >>\

/llr meladas
^fl ^a ^**^C ¦—  "... // >»• J «ae*"*"*^"*

ta vespertino» cor-
tejava a jovem
d i seu se de ha pou-
co chegada á nos-
sa capital. Attitu-
de polidca», tal-
v ez...

K era um gosto
vèr aquella vin-
gança mutua, Al
guns diziam que
aquillo nada tinha
de importante,pois
que de ha muito
estavam um lanto
estremecidos. < ta-
tros.no emtanto.aí-
firmavam que cada
um delles deseja-
va tirar desforra...
Não sabemos, ao
certo, qual a cau-
Sei***

* ?

Mlle. enche de encanto aqueiíe
lugarzinho distante da nossa cida-
de, e os sons melodiosos do seu
piano casam-se admiravelmonte ao
marulho das vagas, nestas adora-
veis noites estivaes. Náo possue a
tristeza dos «salgueiros» e com o
seu vulto pequenino, trajado de
negro e a sua lmda cabelleira sem-
pre revolta, mlle, lembra deliciosa
estatueta/inha.

Alfinete, porem, lamenta profun-
damente que mlle, seja demasia-
do... rem plie dc SOÍ me me.

*

Mlle. «diseuse», recem-vinda a
nossa cidade, veio emprestar-nos
um pouco da sua sympathia im-
mensa... Entretanto aquelle seu an-
tigo admirador está tão esquecido.,,
o mostrou-se táo reirahido no chá
paulista do «Club Victoria»*..

Será o noivado lá, daquellas ban-
das." Muita gente diz que não. F*
que os amores do nosso heróe são
complieadissimos. incomprehensi-
veis e sempre... renovados.

a
a a

Fila, que tem por habito dizer
onde trabalha, anda agora muito
retrahida-.. Quasi não vae ao cine-
ma, nào dança, emtim só trabalha.

Notamos a ausência de mlle. no
chá offerecido ao dr. Moacyr; íoi
uma surpreza í Emíim como mlle,
disse que nâo dançaria no Triamm...
concordamos, pois, segundo nos
informaram, é pedido do mexicano,
o ex-///r/ de uma morena da Praia
Comprida. Também mlle, já faz
vontade aos namorados ?..* Admi-
ravel!

#
a a

No chá paulista, realizado ulti-
mamente no «Club Victoria», «Âlfi-
nete» notou a crueldade de mlle,
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A menina Francisco Xathafia*
filha do sr. Cendiano Teixeira, de

Celina. neste listado.

«Boneca» para com o seu ex-açaixo-
nado de olhos de amêndoa. E* que
mlle. dançou par constante com o
irresistível do Banco do Brasil, e foi
paraelle deuma amabilidade, nota-
damente excessiva. Que vingança!

?
a a

Por sua vez o vibrante «jornalis-

*
* a

O assíduo chronista dos nossos
jornaes admira-nos bastante na
sua constância com a jovem synv
pathiea que—dizem—é toda amores
por eile. Muito bem Rezemos pe-
Ia felicidade de ambos..,

a
a a

O jovem mfanl gatê, ao quc nos
consta, não tem grandes desejos
de passar o carnaval enlre nos.
Não sabemos por que.

O certo e que a encantadora ci-
dade sulina o hospedará, nos três
dias de Momo, com todas as ho«i-
rarías... como de costume...

a•* ?

esguio funccíonario de umO
dos nossos bancos não se cança
de orlar as bandas tia Praia Com-
prida. E* que os olhos verdes e fei-
ticeiros da elegante morena o se-
duziram tanto, que «elle» até se
esquece do horário... e ainda outro
dia chegou á repartição com I hora
de atrazo. Si non ê vero.,*

a
a *

Mlle, estava encantadora no chá
á phantasia do «Victoria». Tinha
perto de si um grande numero de
admiradores. Mas... dentre todos
elles mlle. preferiu o de olhos cas-
tanhos e cabellos louros... Com vis-
tas a quem de direito...

* #

Mlle. «Pola Negri» tem andado
com um certo retrahimento, que
muito nos intriga. Quasi não a ve-
mos em festas e mesmo até de suas
amiguinhas tem se affastado um
pouco. Vamos ver o que ha em seu
coraçãozinho...

A Loteria de Minas tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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CIA. T ER RI TO RIAL DE V IC TO R IA cam Folgueraoa com a notícia aus
pi ciosa.
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/>A'. JOPPERT MARTIN a quem o governo do Estado concedeu, por
meio t/c uma concessão especial, todos os mangues de 1'ictoriut com o

objectivo de serem devidamente aterrados e drenados. Este operoso te-
clinico, que, mais de uma vez, tem trazido para este Estado, capitalistas

do Rio < de S. raulo. acabo de organizar, com sede no Rio, a Cia,
tcrntoriat de Victoria. que encampou a firma Joppert Martin cê Cia.
Ltd. e da qual fazem parte, como principaes accionistas. os srs. drs.

Bruno Lueei, /. Muniz de Aragão, Mario S. Carvalho* Joppert Martin.
o sr. Witftelm Marx e o Ranço Germânica,

• *»??-»????

* *»

«Elle», parece-nos» tem um grau-dc prazer em andar sozinho. Nas
noites serenas, quando <> parque
reúne elementos femininos de ti-
dalguia e de belleza, elle passeia
Silenciosamente pelas alamedas so-
litarias e dali contempla a imagem
de marfimt que é todo o seu so-
nho doirado... K cila, porque sof-
fre da vista, talvez, náo notou a
sua grande sympathia. Que pena !

Não é razoável que as cousascou-
tinuem no pé em que estão. Não
é possível..*

• *

*
* *

Mlte., muito mais do que se es-
nerava. fez suecesso no «Triauon».
bancou constantemente com o jo-vem tenente recém-chegado á nos-
sa capital* E Poi um caso sério...
Nós, no emtanto. que sempre cies-
confiamos dos ••tramas" de tnlle.,
ficamos matutando si aquiiio era
ou não era um truc*.* daquelles táo
apreciados..»

» *

Quando vemos o ex-alumno cio
collegio Militar rondando ns imme-
diações do parque Moscoso, íica-
mos como sempre desconfiados...
E* epie ambas ali residem. E não
houve até agora uma explicação
satisfactoria. E* preciso definir-se.

0 jornalista, cujo nome nos lem-
bra o de quem, por verdadeiro
bamburrio, descobriu o Brasil» tem
desejos tle mudar de profissão. E?
assim que vae fundar um club de
danças, as mais modernas, sendo
o charleston a especialidade âa

* •f» -PJ

O sympathico engenheiro dançou
com tanta assiduidade com a es-
guia e formosa morena da cidade
alta. tanto no cha paulista cio Club
«Victoria» como no do «Trianon»,
que «Alfinete- não pôde deixar de
ficar até» diga-se sinceramente, com
um poucochinho dc inveja...

Que continuem... mas que exis*
ta entre os dois a mesma sympathia
capaz de dar a ambos a íelieida-
de a que, certamente, aspiram...

* *
Mtle. é de uma aristocracia toda

singular,., e o seu espirito offusca
a todos que teem a honra de lhe
servir cie cavalheiros... Convence-
mo*0OS disso, por um tratamento
de *você»rque lhe foi dirigido opti-
mamente intem tonado... e invo-
luntariamente...

Oh ! mlte. o seu espirito aristo-
cratíco nào deveria estar se «enfer-
rojando» nos nossos Salões.,, fre-
quentados por cavalheiros tão dis-
tituidos de mérito, como mtle. af-
firma nas suas rodas intimas...

ALFINETE

¦•*

0 anuem em revistas
A posição das revistas, co-

mo meio de publicidade» é, pô-
de-se dizer, inteiramente op-
posta á dos jornaes diários*
Os diários têm seu campo de
acção limitado ã localidade em
que surgem.» emquaoto que as
revistas são lidas por habitam
tes de muitas localidades. f*ma
revista, além disso, tende a
conseguir o patrocínio de lei-
tores, que, não obstante radi-
cados em varias partes do paiz,
têm sempre alguma cousa de
commum respectivamente ás
actívidades humanas, cuja edu-
cação e desenvolvimento íntel-
lectual os Fazem buscar, na
revista, leitura mais amena e
instruetiva que a proporciona*
da pelos periódicos. Por isso
as revistas contam, entre seus
leitores» pessoas escolhidas,
que possuem, ao menos, cer-
tas qualidades, que as induzem
a comprar os prod netos ou ar-
tigos, annunciados em suas pa-
ginas. Além disso, por serem
as revistas lidas sem a pres-
sa com que se 1» rn os jornaes
diários, recebem atteoção mais
demorada e gozam, entre seus
leitores, tal prestigio, que se
r e p a r t e, inconscientemente,
com as suas paginas de an-
núncios.

(Extrahído do livro : — Da pu~
blicidade e suas minúcias).

C C. MARTIN
¦a.



32 VIDA QAPIOHABA 28 - 2 - *27

*

*

*
¦*

X

*
*
%'%

i
I
t

At' ¦"#¦¦'«'»' .«VW #.-.'«; ¦¦._, ¦»¦' *».¦ *".«"*'"'« »:¦; í * »,'¦¦»'.',.*'' »'¦'<« « .,«**» . * •»• * * * * * * * * *.*.»* JU * * m w *

^m0m*^* ^^ '^^^ttímmà'' ,*'à Í.

.* * * ff. .* ¦ *. * ¦..* .«. * *;¦ *. * * .» .» * *

'.* *,.¦'*' * * ¦# * a * * .* .a. * a- * ¦*. #: ¦ v*. n' ¦%¦ * * *

.». v * ¥

* »¦ * *

*'+964bHr*m'yy.*yy

*

//••V A
t: I í || \\\\I tfl lJ \"> itl
\H1..' l.tur
\«rU,m MP/

mm M\7UviiH fíffif(I Hl tf »#•.!<?

ms£~l.í •!»<, t-'*«i* * 1 «4-*

Para o CARLOS GOMES
RE... VISTA DE MADRUGADA

«S. Sebastião na Ilha»
KM t.?M ACTO

Original de Vdz Com Zelo
(dedicada a Manoel Maria Pinto Sete)

(Musicas legendárias dos maestros Ernesto
da Pardo c Anão Serrano)

y, • ¦ 0 * 
' 

» < * . *r-¦»'¦ »; * 
'» 

* ¦¦>¦ :* * . * >

(A acçAo passa-se cm 1894, na
pacata Ilha das Caieiras» ern dia
de s. Sebastião, e do ditoso annL
versário natalicio de d. Quírina,
esposa do Tenente isaias.--Perso-
nagens da grimpa, os então jovens
burocratas. Elpidto João Pereira
Pinto de Vasconcellos, José Aman-
cio da Boamorte Pinto de Fígueíró,
Cândido Manoel Lyrío Pereira,
Wrindeiino Carlos Maria PintOiMar-
quez de Carapina e muitos outros
e outras, inclusive a jovem anui-
versariante e o seu amantissímo
esposo).

acto uníco
fScetta primeira}

0 TENENTE [SAIAS E D. Ql l-
RINA : Ambos entram de braços,
mmto alegres? eomo si fossem ca-
sadinhos de novo e falam, gentil-mente, aos convivas que se encon-
tram, de pròmptidâo, no grande
palco (sua saio dt visitas de chão
batido), explicando, com enthusi-
as mo, a causa da festa neste so-
lemne dia do glorioso padroeiro
feliz natal de d. Quirina, (Palmas
e vivas a d. (Junina e a S. lias-
tião». na linguagem pa Indica dos
«ilhêõS» «Mouca Maria, e oulros
habitantes da ilha das Caieiras),

ERNESTO DO PARDO (dire-
ctor da orchestra)--rompe a home-
nagem com o maxixe «Simplicio
morreu!...» acompanhado da vo-
zeria do grupo chefiado pelo Man-
duca Tristâo Filho :

«Simplicio morreu i
Bravos!

Quem foi que o matou V!
Bravos!

Agua do «Reguinho»,
Bravos !

( Uidc se afogou !...
Bravos!»

(Applausòs ao maestro e vivas a
d. Ou irina !)

(*) KM HOSPEDE: O hoje co-

chegado
Predo Mel Ia,

a Victoria»
nhccidô «teumeta
recentemenU
por curiosidade e gostando do ma
xixe e do canto, pede explicação
sobre o tal «Reguinho», onde o
Simplício morreu afogado-

O MARQUEZ DE CARAPINA
- h o m e m c ntendido o eo n h e ee (1 o r

proftindo da Geographia dos Paizes
BatxoSm dá a explicação: -<*Regui-
nho» foi um Rto navegável por
pranchas e canoas, que tinha sua
nascente na antiga cFõnte Gran-
do»»«na fralda do Morro do Bas-
tos. do Escobar, do Machadínho e
de «sinha Rosarinha^e ttwrriapor
baixo da casa do -Perna Fina*,
desembocando na ponte de*sinka»
Thomazbdta do Muchá, na primí-
tiva rua do «Bagaço», depois — do
«Oriente» e por ultimo» (na actua-
lidade) desconjunecuo ou parte in-
tegrante da «Avenida Capiehabas...

0 «CUMETA» ADMIRADO:-
Mas onde está o Rio ?!...

0 MARQUEZ DE CARAPINA:
l'm presidente progressista da

cidade, de nome Nunes Cleto, des-
ahusadatuente, desobstruiu o de
«canos de cimento armado , des-
ar tua ndo o esgoto natural dos an»
ti gos habitantes da Rua 1,.a />!«
poiados do Antonico Aleixo,
nophis. Antônio Souza e
ho:a. contador dos Correios,

O NESTOR, DE COSTAS:
v e r r I a d e e c r ú a e n ú a í

(Apoiados\ da «canalha da rua?).
— Findo o incidente explicativo»

onvem-se palmiuhas de júbilo com
a entrada triumphante dos violei-
ros e tocadores de harmônicas :

Alexandre. Frbano Xá da fn*
dia, o poeta Rupho, dr. Luiz Di-
nart. Luiz Paróia, Arthur Dismaia e
o Parra, da nova orchestra. dão o
signa! do SAM 15A, com pares e
todos tiram as damas para a

Gr^ricie roda
D. QÜIRINA E TENENTE ISAIAS

Bar-

{A.* a
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-(guiões), repetem o signal eon-
vencional: urn ! dois !! TRES Üi c.
rompe o velho S \ Mi JA «(/A PI
DIABA ANTIGA».

fMuska do maestro A. Serrano).
OS GITOES:

Limão doce anda á nula,
Anda ú roda sem querè...
(J m ão doce - ê chèroso.
Tem catinga de Tete!...

FORO : (mais fotie !)
Límâo doce anda á roda,
Anda á roda sem querei
Limão doce é cheroso,
Vem catinga de Tôtê !.».

fTodos dáo a volta (promenade!)
e» em seguida, a sacea e a resac-

ESTRIBILHO ;
T )S

TODOS

Toda chuva que chove
Moia a gente !.., Eh !

CORO
Não é chuva, náo é nada»
Sereno da madrugada...
Náo ê chuva, náo è nada,

eu antô catirítè...
ESTRIBILHO :

Toda chuva que chove
Moia a gente L. Eh í

(Repetem o canto com toda ener-
gia pulmonar ; dáo a grande volta
e sapateíam, com garbo e firmeza
nas gambias e pé^i com calçados
de sola grossa» do fabrico do «Cabo
Anjo» )

Cm. Dois. TRE2 lll
éíminhã temos intremez!

[Repetem c... pára o samba, inespe-
rada mente).

TODOS:
Que pena í
(Scena segunda)

(Ouve-se perto da cancella do
Zé de Santo Antônio, o rufar de
tambor e cânticos na estrada !...
(Bem ! bem ! bem ! herehembem \..A

O Q f * 1 NT A ES ( a pon lando )
E' o DIVINO ESPIRITO SANTO

A Loteria de Minas é a melhor das loterias.
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que vem chegando da cidade de
Anhanguêtd. magistralmente dirigi-
do por Juca Tavár, lendo por eom-
panheiros Nhô Arthur» Olmdo,
Estrelln, Oeorgina, Paulino e Ar-
naldo Bataia, com o Zé - povinhona cando...

ORANDE ALEGRIA IM Rufa o
tambor, eadenciadamente, o alferes
NhÔ<--Arthur : empunhando a ban-
deira do Divino—a jovem Georgí*na (aia da fazenda), a qual traz,
próximo ao umbigo, o cinturão de
couro á tiru-eolo para pousar o
pesado pau du diia bandeira, tendo
a Pombinha do hivino um grandec vistoso laço de lindas fitas de di-
versas córes entrelaçadas ao redor.

Arnaldo Bataia—o «rufião.» de
aecordo com a praxe* é o primeiroo entrar no palco (salão de D. Qui-nua. i

E... TODOS CANTAM:
xArreceham a visita

Bem I liem' bem ! berebembem í...
I tabitantes desta Tia,

Tem I hem ! bem ! berebembem ....
Viva a D. QuirinaBem I bem l bem ! berebembem ....
E o Tenente [saia U

Beml bem! bom t berebembem !.,,
( Repetem o canto t rufa o tambor)'

O «RUFIÃO» dá o páu do es-tandarte ao chefe da easa. que o vae
passando em volta, afun de quetodos os convivas possam dar o sa-
grado beijo, da pregmatiea. antes
de ser colhida a esmola ou espor-
tuia dos devotos-

Na oceasiáo solemnissima em (pie
o Tenente fsaias abaixando o páuda bandeira offereee a I). Quirinaa Pombinha do Divino para beijar,
o que elia faz reverentemente de-
baixo do rufar do tambor, todos re-
petem, com niuito respeito, o can-to improvisado do «Rufião» :
«Divino Espirito-Santo I
Bem ! bem ! bem ' berebembem !...
Hivino da Redempçáo !
Bem ! bem ' bem ! berebembem !...
Miau Quirina beijando a Pomba,
Bem ! bem 'bem ! berebembem !...
Nhô ! Tenente—de páu na mão L»
Bem ! bem tbem ! berebembem :...»

VIDACAPICMABA 33

- O JUCA TAVAR corre asalva e vae recolhendo as espor-
tulos. até a sahida do Hivino, quan-do todos cantam a despedida :

«Abençoados sejaes
Bem ! bem ! bem ! berebembem !...I íabitantos desta ha,
Tem I bem ! bem ! berebembem !...

Viva a O. QuirinaTemi beml beml berebembem!...
E o Tenente ízaia !»

Temi beml beml berebembem!...
(O Divino vae sahindo rumo deCaraiôhyra. onde mora sc// Cabral).
Bem! Bem! Hem! Berebembem !

(Scena terceira)
(Os mesmos (salvo os persona-gens do Divino Espirito Santo) e

os que vêm chegando da vizinhan-
ça... E* que o «Reis» caminha len-

tamente pela estrada estreita em
direcçSo á casa do tenente Isaías»
sob a direeçâo do clarineto-mot
Santinhos Junior. com os melho-
res cantores Zé e outros festei-
ros, ao som da viola preta do
Santa Clara (violeiro de fama em
Ubú e Benevcnte):

«VigoL. vigol... vigoL. vigoU
Ha de se chama Rodrigo»
Nasceu na marge úo Trigo,
Estou certo do que digo ...»

Viva o tenente ízaias !
Viva d. Quirina 1

Viva â ô 6 o o !
(«Cassiano (menínóte, ainda ím-

berbe) e outros garotos vão sol-tando os foguetes, emquanto Zé
Thiago e outros vêm <le arehotes
e giornosaccesos»atéque o «Reis»
chegar' próximo á casado tenente,
onde começa o canto :)
«Acordae si estaes dormindo,
Desse somno e ouvireis :
Que da parte do Oriente
Sâo chegados os três Reis!

Os três Reis foram os pri mero
Qui vinheram do Oriente
E nós aqui estamo orando
Pr'a Nhãn-Qtdrina e seu tenente.»

ESTR IPI LHO:

«Cantemos alegres,
Dos valles ã Serra,
O Deus das Alturas
Campeia na terra !* ;

(Repetem)

COMEÇA A SAUDAÇÃO
TAVAR: -«Ai meu sinho Tenente

Cum a sua muié ao lado.
Arrecebam nossas preces
E nos dê de seu melado...»

ZEZÉ DAS LYRAS:
«Senhora dona QuirinaPonha a mão no seu ca-

[bello,
Qui do Céo stá lhe cahindo
Pinguinhos d?agua de cfi§~

ro /...
(Palmas dos ízaroios!).

SANTA CLARA:
«Ah! seu tenente fsaias,
Cai nho de arfavaca,
Me parece o leite fresco,
Quando quente sáe da vae-

ca!...»
(O Coro repete todas as quadraselos poetas repentistas.)
O «Reis» entra e «papa» toda a

guloseima quc encontra na grandemesa do Tenente. Parto grude;
peixada. porcada, gailinhada—as-sada, ehurrascada, petiscada de fri-tada de pescada aearanguejada e
por iim~-bananada; goiabada, me-lada. rapadurada. queijada com ex-
cellente pingada -regada á discur-
sada.

—Fartam-se a valer os cia mu-
sica e do canto, e os perus, quesurgem nesses dias, como pharôesda pragmática.

ELPTDIO MANOEL MARIA
EJGUEIRÓ DE VASCONCELLOS
BoAMoRTE, acclamado pelo Mar-
quex de Carapina, faz o discurso
de saudação a D. Quirina:

(Movimento de a t tenção f)
«Exa.: Meus deslurnbramentosos

cumprimentos a v. exa. e ao sr*
Tenente. A v. exa.f de preferencia,
porque não estamos nos tempos
das maiores daquellas e para quenão digam que as coisas e prin-eipalmente... VOZES—Ora, esta é
bóa!*..

ORADOR (continuando)--Levam
do aos leminocraticulosos lábios
a taça e brindando os cabellos
pretos c sedosos» que ornam a
fronte esbelta e altiva de v, exa...
(elia tinha uns 30 janeiros e na-
quei te tempo ja havia (com as
precisas feservas) a industria da
pintura).., eu sinto a effusão am-
plae transbordante a dilacerar me,
em vibrações, a alma quente queinsensivelmente sente a eíferve*
seencía tripudonorosa, que vae tam-
bem no coração juvenil, cândido,
magnânimo, bondoso, suave» me-
phistophelico, hypothetico, tupy-
nambaleseo e superfunetuoso de
de v. exa., a quem saudo» com fre-
nesi* em nome da fina flor da ilha
das Caieiras!

(Bravos, palmas e vwas a O.
Quirina fj

Mane Maria chora de satisfação,
pois, não só é velho e estimado
habitante da «Ilha»» como é seti
Inspector de Quarteirão,..)

E... sob a batuta respeitável do
maestro Santos Junior, todos can-
tam :

r<Azeitona bem curtida
Tem um singular sabor...
Só me lembro dos amigos,
Quando lhes bebo o licor 1...»

Zezé e outros: — «Li!... li!... liL.
côr!,„».

(Bis ! bis !)
(CAE O PANNO, DEBAIXO DE

«CHUVA» TORRENCIALl)
JOCANVAS

Carnaval
Dos City Club e Collmados Car-

navalescos recebemos convites para
os seus grandes bailes, consagra-
dos ãs ruidosas folias de Momo.

Nossos agradecimentos.

Pedimos a todos os encarre-
gados de associações, blocos,
cordões e ranchos carnavales-
cos, bem como aos photogra-
phos amadores, o obséquio de
nos enviarem as photographias
que puderem conseguir afim de
as publicarmos, GRATUITÀMEN-
TE, na nossa revista.

Tambem iremos com o nosso
photographo aos pontos, que nos
determinarem, para apanhar es-
sas photographias.
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RONDA DAS MARIPOSAS...

Signorinci, laciy, miss. sehorita pu senhorinhci ?
Quem os olhos pousar nes-

sa jovem figurinha, jamais ima-
ginàrd esttie, nas veias a:utu-
das que the sutiam a nívea
peite, a sangue rubro e impe-
tuoso da raça ardente, (/ue po-
vòa o <jardim da T.nropa, d
beira-mar pi un lado».

Muito clara, muito loira, mui*
to alta, muito esguia. antes se
assemelha a uma filha dessa
soberba e solitária Atbion, cujo

frio $al lhe dnira levemente a
pai lida (o)na, mas uma da-
quetlas filhas de AlbiOfi que,
no dizer irônico de Júlio /tan*
tas, John Buli conserva ciosa-
mente em seus domUÚOS — as
ingtezas bonitos*

IJuem. entre tanto ^ com elia
privar algum momentos, jul-
ga» a-d, pela alegria exubc-
rante e infantil, uma expatria-
da da ruidosa ferro do film.

nxxxxxxxxxxxxxxxxxxixxxxxxixxxaxilxxxxxxxxxvY*:!

do jazz-band r do charleston.
[VÔO são esses, porém, os uni-

COS contrastes que apresenta
essa gentil creaturinha : S( u
nomeh<ipti:aria aitmiravetmen'
te qualquer tela de Zuloaga,
e o breve appeIlido, que lhe dão
seus intimas, immortali:on a
suave e virginal hetoina tle um
formoso romance de Alencar.

D AS ILO

X-

INFLUENCIA

DOS

BR NQUEDOS

:iluS___f

C- **% 

—--^-niivr-M . „_.,__^ _^__.f„ .,„ . SBC. l^f)

No banco immediato ao nosso,
num desses bondes qué nos levam
á Praia Comprida e ao desespero,
iam duas mocinhas (donzeilas, ao
tempo de Casemiro de Abreu...),uma
moçona. de idade duvidosa, eomo o
leite, e duas senhoras casadas, uma,
com um bebê ao eólio e a outra
com um projeeto... da mesma cousa.

lui. o Nilo Bruzzi e o Cyrillo TÓ-
var iamos atraz, contempfando-as
pelas costas, como os candidatos
da opposição olham as cadeiras do
parlamento.

A senhora do bebê falou :¦" — Pois é como lhes digo, ha uma
grande influencia dos brinquedos
nos destinos das pessoas...

A moçona respondeu :
Não creio ! Qual !
Como não, Niquita? retrucou

uma das mocinhas. E. com um riso
irônico e malicioso, concluiu:

Todas as meninas brincam com
bonecas, e. quando se casam, após
nove meses...

Deixe de pilhéria, replicou a

senhora do bebê, Vou lhes dar
exemplos. Conhecem a MitocaV
Quando elia era menina, na eha-
cara do pae. só gostava de procurarninhos de coelho...

¦ -*'-'í_ãWíS__S_j_í--,'v' ¦ ',-^:',i^'^.:^-^vi-L*,- ¦'¦¦..¦'¦¦¦-.'.'.¦ ¦ ¦...¦* ¦ .'".í*^-¦-¦_¦. .-4
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O sr. João Gonçalves Ruis, com-
merciante muito estimado, em

Conceição do .\fnqnyf neste Estado.

¦ Casou-se com um caçador ?
perguntou uma das mocinhas.Não. é esposa do Abelardo
liuedes Coelho. Vejam só! A Lill
Sarmento,desde menina, unha uma
nu hnaçâo extraordinária para o bip-
pismo...Casou se com um cavailo 2 ín-
daga a outra mocinha.

Não, casou-se com o t^uincas
selleiro... A Laurita, mulher daquel-
le rapagâo, tão nosso admirado,
quando garota... Sabem com queso brincava?... Era louca por bar-
quinhos e vaporzinhos. Casou se
com um tenente de marinha...

As duas mocinhas contaram as
suas predilecções de meninas. A
senhora do projeeto de bebê per-
guntOU a outra :

E vocc, qual Foi o brinquedo
da sua preferencia ?

Eu? Nem me lembro ! Gostei
de tudo I Brinquei com tudo í

Nilo Bruzzi, como sempre moi-
da/, e espirituoso, falou, baixinho,
para nós...

Eu conheci essa senhora, quan-do era menina, na fazenda do paedelia, em Minas. 0 mesmo gênio,brejeiro, vivaz, alegre, interessan-
te. Tinha uma «cachaça» damnada
por be/erros desmamados. 0 dia
inteiro vivia pelos curraes, correu-
do atrás delles, iaçando-os, affa-
gando-os, beliscando-os para da-
rem pulos pelo terreiro. Nunca
vi uma tão grande inlluencia no
destino humano! concluiu o poeta,
prendendo, a custo, aquelle risozi-
nho mordaz.

Bandido! Malicioso! exclamou
o Marquez di Goya.

Pois não é ? respondeu o ou-
tro, o marido delia não é um tou-
ro... na força >..*

TIL
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«UNICA^ORGANIZAÇÃO ESPECIALIZADA NO RAMO EM TODO O BRASIL-

Casa Pratt
Filial em Victoria : Rua Jerônymo Monteiro, 69 - E. E. SANTO

.¦-/¦.:

Coupon : —• Pedimos rem et ter-nos catalogo e preços dos
Archivos de aço «AllsteeU

Nome
• * .*%-.«* #

Ramo de negocio;

Cidade
¦ 

* 
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**'* 
-*

Estado
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FECUNDA OÔRA DE SANEAMENTO SOCIAL

Dentre aa múltiplas formas de
assistência á infância, assume a ele-
vadissima significação de precipuae mais fecunda obra de saneamen-
to social, a instituição das«FSCO-
LAS MATERNAES».

A Escola Maternal é o typo ideal
das escolas para a primeira infan-
cia, que devem ser uma transição
suave entre a familia e os estabe-
lecimentos de ensino.

Os princípios ideaes, que inspi-
ram estas instituições, i^m igual
importância aos resultados prati-cos r» que as mesmas sc propõem,0 principal escopo da Escola Ma-
ternal é o de subtrahir a creança
do ambiente antihygienico, material
e moral, stipprindoá deficiência de
meios das famílias das classes po-brcs na creação e educação dos fi-
hos em idade prc-escolar. Si o

{N" 2)
indivíduo é o producto do meio,fácil é comprehender a exeellencia
e utilidade de instituições, que se
propõem, náo somente a auxiliar fi-
nanceiramente e ethnicamenle os
pães, aliviando-os do peso da pro-íe, como ainda rodear o filho do
pOVô de um ambiente sadio, ho-
mogeneo. iniciando o futuro cida-
dão a percorrer uma via útil e hon-
rada, riqueza prim8 e força flana-
cionalidade.

De todas as iniciativas em prolda creança—estudo da puericultu-ra ante-concepcíonal de Pinarei
assistência ás mães durante ages-
taçao ephrasepuernera! -lutas con-
traa mortalidade infantil -asylos tn
fantis da «Gota de leite»—cônsul-
tas de recém-nascidos -pnuponnic-
res ~~ creches — nenhuma se pôdecomparar em proventos,paira a so-

eiedade, á das Escolas Mater*naes, que, si forem multiplicadas,
garantirão a pujança e o viço dosfrágeis arbustos da grande flores-ta humana de amanhã.

Si as gerações, que nos prece-deram, podem vangloriar-se de terinstituído escolas e de ter accesoa lâmpada do espirito até entre osmais humildes eos mais afastados,cabe a nos agora dar novo alimen-to a esta lâmpada, que tem de ar-der dentro dos mais humildes la-res, illuminar toda esta grande mas-sa auonyma. que se chama povo.procurando rpie gua bemfazejnchamma resplandeça cada vez maisno alto.
A civihaçzão contemporânea temcertamente offererecido admiráveisformas de prazeres e de commo-dtdades, mas, ao mesmo, tempo cre-

Peptol
L1C. N° 311, DE H) -7- 1912.

I eptOl - digestivo completo, tônico absoluto.

I receitado por médicos de nomeada
PfiDtoh para doenÇ*s do estômago, quaes-rlv'' quer fraquezas, prisão de ventre.

Ppfltnl íf?rnuila e preparação do Pharmaceu-i c|jiui,,1C0 Pe(lro i5anlas

::

Peptol
i especifico contra a anemia, a dys-U^epsia, a neurasthenia, a inappetén- 

'
leia, os esgotamentos, a insomnia." \Ide a bullu.

ÇaféGlobo
RUA JERONYMO HOVTKIKO, 39Duque de (avias. 40 - i\ postal, 3742

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PJC-NICS.
Bebidos finas, conservas naeíonaesl

e estrangeiras
- TKI.EPHONE N. % -

VICTORIA
£<S

EPIRITO SANTO
,:i

l6pt0l — digere, nutre, faz viver.

I 6pt0l - eflfeito seguro, paladar delicioso.

Vende-se em toci^is as phar
macias.

4 SILVACasa (1ANCHE5TER P0NTg|
1MIpnlTnr 

V4^ K CORTADORES DE GENE-ROS DE ESTIVA. FERRAGENS E LOUÇAS
hnd. teleg. «Manchester*— Código «Ribeiro

Caixa postal, 3735—TelepHone, 75
Victoria - E. Santo

- RUA DO COMMERCIO, 5ò-\
%ã
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Armazéns para fornecimento do pessoal da
E. F. Victoria a Minas

FILIA ES No ESPIRITO SANTO :
Porto Velho, .loâo tVelva #• Escora
OLIVERIO SOARES & CIA

IS

.KMMMMMrtaMteN»^^

Agentes de kerozene : «Jacaré.» em Porto Velho;«Estrella», em João Xeiva.
Códigos: PARTfCULAR È «RIBEIRO»

Telcgrammos «OLIARhS»
Telephonc, 31 Caixa postal, 3Ô41

Industria S.JORGE
Fabrica de materna alimentícias

REFINAÇÃO DE AS8UCAR
Vendas por atacado
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JOSÉ KASSAB

ou causas proíundas de degenera-
çâo e de empobrecimento physicoe moral. E' preciso amoldar as no-vas creaturas, desde os alhores de
sua existência, aos novos aspectos
que pretende tomar a vida social.

Como esplendida obra previa agi*
rá a assistência infantil, concreta
zada nesse typo dè escolas que seinstituem presentemente, e nAo ain-
da com grande divulgação, para asclasses menos Favorecidas, mas quedeveriam abrigar creanças dèquai-
quer classe social, visto que emtodas elias, si infinito é o amor úinfância, grande é a impericia, més-mo nas mães mais devotadas, na
arte de crente educares filhinhos.

Dos primeiros passos da infância,
dirigidos con) sabia orientação, de-
pende o primeiro avanço no com-
bate dos males, que affligem a hu-
mamdade hodierna.

Destruir em sua raiz os vermes
roedores, que virão estragar as per-

fumadas coroltasi desperdiçando astorças activas e promettendo ine-xoravelmcnte a integridade de seusfrutos futuros, eis o relevante ser-viço que virão prestar as ESTO
LÀS MATERNAES as gerações do
presente e do porvir»Para que um povo atiingisse o
ápice de seu progresso material e
moral sena sufficiente que a Fami-
lia fôsse tal qual Cícero a ideali/ava, influindo poderosamente so*
bre a prosperidade e perfeição davida social.

Si todos os pães estivessem ao
alcance de comprehender a respon-
der a responsabilidade que lhes as-
siste e soubessem e pudessem pro-videnciar para a assistência e edu-cação de sua prole* a família tor-
nar-se-ia effectivamente o que o
grande philosopho romano preten-dia, isto é «Príncipium urbis et
quasi seminarium republicae».

Este nobre ideal nüo é, porém.

RUA DO COfMERCIO, 16
Caixa postal, :*W7 — Teleph.. 308

Telegrammas Kassaò
Victoria— E. E. Manto

realizado em todas as famílias edeixa de sebo quasi totalmente nas
mais numerosas das classes ope-ranas. Deste facto surge o dever
da intervenção sobre a assistência
c prolecçáo ú infância ^ob o as-
poeto physico, moral, intelieclual,
quando liVas tenham sido dispen-
sadas de uma forma faltosa ou
nulla.

No typo das Escolas Maternaes
está indiscutivelmente a maior for-
ça educativa do mundo e a base
necessária para todo o organismo
da educação racional futura. E' bas-
tante reílectir sobre as vantagens'e a influencia, que derivam de uma
primeiríssima educaçào que tran-
sige com hábitos inveterados, des-
mentido a orientação anterior, paracomprehender que estas escolas
concretizam uma esperança trium-
phante.

Sabemos que infelizmente todas
as camadas sociaes apresentam la

m
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RHEUMATISMO
SCIATICA
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^ senhorita llt r.ilia Barbosa Meneses e suas
amiguinhos. em Itaguassú.

ras enormes de educação infantil.
O filho do rico o rodeado de mi-

mos e de luxo que o tornam vicio*
so e um pequeno déspota, o íilho
do operário, pelo abandono cm quevive, devido ao execc&tfivo traba-
lhe e luta dos pães, vivendo num
ambiente de ignorância e de vicios.
só pode desenvolver instinetos bai-
xos de conseqüências futuras fu-
nestas para elle e para a socieda-
de- Si as próprias creanças das
classes mais favorecidas teriam
necessidade de assistência, sob o
ponto de vista hygienico e moral,
è fácil de eomprehendcr quão in-
dispensável se torna esta assisten-
cia para as creanças do povo.

Ter-se-ã, porém, attingidoo ideal
completo somente quando crcan-
ças ricas e pobres, Cm fraternal
promiscuidade.se congregarem no
limiar da existência para receber,
num ambiente salutar homogêneo—como se trata de eonstruil-o nas
Bscolas Maternaes — os mesmos
princípios educativos,primando pelaexcellencia.

Este ideal nào tardará em tor-
nar-se realização pratica visto a
iniciativa estar lançada por grandes
pensadores desta hora. Limitar-nos-
emos a encarar agora o problemasob o ponto de vista do saneamen-
to do meio operário, que sobrele-

va todos os demais ua transcen-
dencia dus seus effeitos.

Em primeira» lugar é um impe-
rioso dever da sociedade tratar da
educação e bem estar do íilho do
operário, visto elle estar impossi-
bilitado de o fazer por excesso de
trabalho e mal remunerado.

E é ainda por um motivo de seu
supremo interesse que a sociedade
deve inciementar a diffusão das
escolas maternaes para se expur-
gar de futuros elementos de sua
ruma» e chegar por meio de cui-
dados espeeiaes, dispensados ás
cr ea nei nhas pobres no meio da
vida, a urna regeneração das raças e
á eliminação gradativa do numero
de inválidos, physica e moralmeu-
te, de infelizes, de necessitados do
apoio social.

E' lógico que desappareceráo tan-
tas deturpações, instinetos viciosos,
germens pathologicos no sangue,
si aos pequ ninos seres fôr crea-
do um ambiente novo em substi-
tuiçáo ao corrupto e onde encon-
trem a mão piedosa que os leve
á rectidâo e á honestidade, e a
cura scientifica, que os melhore
physicamente.

À creança, recebendo o auxilio
immediato de mestres- que conhe-
cem todas as modalidades do co-
ração humano e o cortejo de suas
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fraquezas —e que possuem a arte
de manejal-o com amor, já pôde se
considerar afortunada.

Desta forma, como todo indivi-
duo reflecte o meio em que vive,
não se assistirá mais ao triste es-
pectaculo de ver a puericia torna-
da bode expiatório dos defeitos e

CAUSA-VOS
HORROR?
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II .SEREI eu Mesr^A ?...*
— Sitix, sois vós mesma. Tendes hor-

ror a essas espinhas, a essas manchas t
Pm i|»u\ si já vos aconselhei o medica-
mento uirico a que podeis devera restau-
ração da vossa eu tis; si já voa disse qual é
a natureza do vosso mal, e persistia em
usar remédios que mais vos irritam a pelle?

E' tnnül 0 que fazeis: ide pelo cami-
nho seguro, usando o Eugynol —

que "combate aa
sas, fazendo cessar os effeitoa"

A' venda em todas as pharmaciaj
drogarias desta cidade.
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Nas officínas graphicas da «VIDA CAPICHABA»
executam-se, esmeradamente, com presteza e a preços módicos, qnaesquer trabalhos typograpliicos

L.vro.^o.he.o.-Cj.jogo,-.to,4s-E.v.l.P|1», «rt^-X.,., »»,„,„«, _D.ffa^Hec^C,nJ,..M«„,»n1|M.-irosptetos-Trabalhos commrrcines, em summa. de toda a cHpccic. em negro e em Còitm.
Serviço esmerado de «c//c/?és»

Papel de 1a qualidade 
~" Typagem elegante — Gosto - Arte

Machinismos modernos
Nâo mando exocutar suas encommondas, som, primoiro, oxamfnar nossoiorçamonto*

Caixa postal, 3853 - Telephone, 257 - Rua José Marcellino, 56 - VICTORIA - E. E. SANT<5
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-Vida Capichaba., no gênero, é o periódico de maior tiragem e clrculcçáo noEstado do Espirito Santo. *-»^<r*u no
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PHARMACip E DROGARA TRINXETáC.Ia
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G. Roubaeh & C.
Grande deposito de

DROGAS E PRODUCTOS CHIMICOS

Importação directa das principaes fabricas
nacionaes e estrangeiras

C POSTAL 3812—£rid. Tel. ROÜBACH

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 20

< ommlftftôe*. conultfnaçôes, repre-
«cntacAei e eonta própria

l.scriptorio e armazcm : R. I de Março. 42
IVIogrammas: TRINXET- Código : RIBEIRO

IEI.EPHONE. .V7-C. POSTAI.. 3815
Vietoria Espirito Santo
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CASA LIBANEZA
DEBichara & Saade

Completo sor t intento de fazendas, mintas, perfu-marias, chapéus, calçados, etc.
Especialidades ettt artigos finos e fantasias*

— PREÇOS RAZOA VEIS -
r. DERoriyno ponteiro, 9 - victoria

faltas de educação daquelles j>aes,
pertencendo a escoria da socieda-
deáqueJIas classes baixas, que trans-
tormam as desgraças em desgra-
cas maiores, tornando as ealannda-
des mais terriveis, as epidemias
mais obstinadas, atrapalhando por
crassa ignorância até iniciativas eni
seu próprio proveito com sua obra
deletéria e incivil.

Elles também, estes pães, iveram
uma infância, mas, apesar de te-
rem crescido entre sórdidas im-
mundioies, teriam desenvolvido
bons sentimentos, si o ambiente
nâo Ih'os tivesse suffocado.

Foi assim que, tornados adultos,
acharam defíicicncia da perdição,
da miséria, da delinqüência, do
erro e do crime. Quantos ha que,
pelas apparencias, são gatunos, mal-
feitores, piratas, mas que, ao in-
vés, são intimamente bons, pronv
ptos ao sacrifício reciproco, fieis a
certas idéas de justiça, tendo nas
profundezas da alma um thesouro
talvez encoberto por trapos e sob
a apparencia de pcecado e desça-
raçáo ? 1

Dantes se considerável a crean-
Çâi em sua primeira idade, como
um ser improduetivo.capaz apenas
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Os meninos Maria Mugdalena, José, Maria e Cletnar* Jilhinhosdo sr. José Careta Júnior* nosso assignantef agente
da estação de Baixo Guandu.

de esforços irregulares e estéreis:
hoje a nova concepção da educação
se insurgiu contra o antigo precon-
ceilo em voga e reconhece a summa
importância de desenvolver as fa-
culdades embryonarias da creança,
provado como está que as primei-
ras noções de uma educação ra-
cional persistem através de todas as
phases da vida, actuando podero-
gàmérite no futuro do homem.

0 KNSINO ADMINISTRADO NAS

ESCOLAS MATERNAES

Innumeros já sâo os eruditos em
matéria da nova sciencia social que
affirmam e provam como c oppor-
tuno começar a educação da cre-
anca desde os seus primeiros va-
gidos, acceitando e ampliando a
ídca ANTERIORMENTE EMITTI-
DA pof grandes pedagogistas das
ultimas épocas.

Entre elles a grande philosopha,
escriptora elegante, obser vadora
profunda, Pauhna Guizot, fazendo
eco com o pensar da outra grande
pedagoga, a Remusat, ensinava a

meditar e a escrever a pedagogiae a psychoiogia da creauça deante
tie um berço aconselhando de náo
poupar nem cuidados nem esfor*
ços nem fadigas para que a vida
desse pequeno ser se desenvolva
em um ambiente favorável.

E acerescentava : «Tudo no ho-
mem depende do ambiente que se
lhe crear na primeira infância, por-
que elle nào terá no percurso áa
vida um movimento, que nâo per-tença aquella natureza da qual to-
dos os elementos estão esboçados
naquelles órgãos imperfeitos e na-
quella inteílígenciaimcompleta,onde
estão encerrados todos os germens
do que virá a ser.»
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CAIXA POSTAL,3885—Endereço telegraphièo: «A MARTINS* TELEPHONE, 196
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Eis o grande serviço que está
prestando a páychologia da creança,
tão magistralmente estudada nas
Escolas Maternaes, vindo revelar
estes germe ns e demonstrar quaes
sáo os que «levem ser extirpados,
desenvolvidos ou cultivados e am-
parados. Porque é in nega vel aue
as cr ea tu ras já nascem com iustm
ctos maus,com germens ruinselions,
predominando ora os bons sobre
os maus e vice-versa, e que o
maior trabalho da educação consis
te justamente em crear ambiente
favorável a desenvolver e fazer
frutificar os que vfio servir para
a vida utilitária e para elevar a
psyche do educando, extirpando os
ruins.

Rousseau também áffirma ciue a
educação do homem começa desde
o seu nascimento, porém, a con-
cejpçâo fundamental de Kousseau
admittindo que o homem sabe per-
feito fias mãos da natureza e c só
depois, depravado pela sociedade,
é um sophisma que fica pulveriza-
do pela evidencia do absurdo, as-
sim como diversos outros pontos
de sua doutrina pedagógica, cuja
applicação pratica teria, fatalmente,
conseqüências desastrosas, como
si se riscasse da pedagogia a pala
vra—obediência — por consideral-a
elemento de corrupção, como elle
affirma.

Em fins do século XIX, Maria
Pape Carpentier, a professora que
ganhou fama mundial durante seu
longo apostolado, transmittindo a
mais de mil e quinhentos profes-
sores o seu ardor para a educa*
ção infantil e que fallecia na ves-
pera de receber a grande medalha
de ouro de benemerencia, qüe lhe
tinha sido decretada pelo jury in-
ternaeional, por ter-se revelado in-
signe no estudo do conhecimento
e interpretação no coração da in-
fancia, dissera : «No meio de tan-
tas contradições, a educação me-

, '-u;^.*****» m --wawaiwa
¦stWRyi fc-awíiKí:

nos definida* menos estudada de
qualquer outro problema, íica sen-
3o quase um segredo quando o
próprio a depositou entre a mãe e
a creança. E accresccnta? A edu-
cação, que se compõe de exaetidão

germene, semeados pelo (reador no
homem e o auxilio dado ás facul-
dades da alma c Uo intellecto a
medida, que sc desenvolvem. E\em
summa, uma verdadeira e própria
nuaternidade espiritual.
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r/5 srs rfr. SoloH Gomes da esquerda-estimado medico, e Joaquim

Gomes Ferreira, nossos prezados assignantes em ítaguassih

como a sciencia, de amor como a
arte, de combinações como a in-
dústria, de actividade como o ge-
nio dos negócios, não é nem uma
sciencia e nem uma arte, menos
ainda um metier ou uma especu-
làcâòi mas a cultura de todos os

E os meios para exercitar esta
maternidade espiritual 2

Existem da forma mais ampla no
endereço educativo das Escolas Ma-
ternaes.

Este endereço representa o de-
clive do fio dc água para que se
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Roupas civis c militares
- sob med,das -Alfaiataria (lirabeau

TERNOS DE -FRACKS,- CASACAS, «SMOCKINGS.» UNIFORMES MILITARES, ETC
«BONETS,» CAPOTES, PLATINAS, BANDEIRAS E GALÕES

Rua Joronymo Monteiro, 11 — Phone, 207- VICTORIA — Caixa postal. 3762
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Quem ieseja prosperar, annuncia na Vida Capichaba,
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torne rio, a orientação da vontade,
que é a vela inteligente do desti-
no humano, e a semente sadia, ger-minando no profundo mais ro.com-
dito dn alma infantil.

Depois da influencia exercida
pelo ambiente, nada ha táo pode-roso como o ensino maternal paraformar idéas salutares, excitar bons
sentimentos, porque dirige as pri-meíras acçúes por meio de lições
ou palavras dictadas pelo coraçáo.
O ensino administrado nas Escolas
Maternaes por mestras- mães— ou
melhor mfícs espirituaes- perfaz o
circulo completo da educação phy-sica, moral e iàtèllèclüál dá creah-
cinha, ouanto cabe na esphera des-ta edade. Tàes professoras podemdesempenhar cabalmente, melhor
do que as próprias máes. a sua
missão, porque têm conhecimento
do apparelho psychologieo da cre-
anca, que lhes é confiada, estando,
portanto, nas mesmas condições
do lavrador, que conhece bem O
terreno, onde a planta vai germi-nar. podendo assim livral-o do pe-rigo de mallograr-lhea germinaçãoe o seu desenvolvimento.

Posta a creança, a tenra flor hu-
mana. em condições de florescer,
elia cresce™ viçosa e procuraráo

VIDA CAPIOHA8A •1!

debaldt tomal-a de assalto as mais
variadas columnasde bacillos, quermaleriaes ou moraes: cila por si
própria e com suas próprias for-
ças somente, que a educação ape-
nas despertara, revigorando-as.de-
Eeoder-Se-á perfeitamente de todo
e qualquer inimigo.

Náo tf*m nítida comprehensán do
papel que pretendem exercer as

h ™. -t^m. m\
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José Oliveira e Silva, negociante
em Conceição do Muquy.

Escolas Maternaes na premente e
futuras gerações, aquelles queeoui-
param esta instituição a do Kinaer-
gar ten

Si bem que a instituição do gran-de pedagogo thuringio tenha pontosdc» contado com a das Escolas Ma*
ternaes e ainda que a idéa frõebe-
liana vibre na alma destas escolas,
todavia o Jardim da Infância nâo
corresponde a todos os fins que se
propõe obter este typo novo de
escolas.

Froebel discerniu em toda a ex-
tensão de suas conseqüências os
factos capitães da constituição in-
fantil e cabe a elie a gloria dain-
vençáo do mcthode. que se funda
nas distracções infantis como ele-
mento educador, «O velho louco
que fazia brincar os filhos dos cam-
ponezes», como diziam os rudes as-
Ststentes dos seus primeiros ensaios,
contemplando a creança em seus
folguedos, teve a revelação dc quea creança ama o brinquedo por
ser este o desafogo da sua ener»
gia e da sua necessidade de mo-
vi meu to e dc acçâo.

Partindo deste principio, Lrõebc .
descobriu o meio a t tra hen te de des
envolver as faculdades ile creança
amoldando inconscientemente á con
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GRANDE SORTIMENTO DESCALÇADOS, CHAPÉOS,\PERFUMARIAS,
CAMISAS E ARTIGOS DE SPORT

ss

¦MB;-

V
o

mfSmimSm

0>

ss
O M

fi NMa
•P*

s

^m^^yf- aa- •_.-• «..,." sw;'\ Am * **
m\\ Wkmm. ' .'."..V* P r> rl A
aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaak *-.^^:Jfl8mm ¦>¦ -I^JflS
^Ê ______k ' '. V'-' -<¦*"- >_ SMl
Mm '^^ÉMr

%' .. A% 'mm
kmm\ ^mmW "' te'' ' Af^oJSr

tWsmW -. ''"""Aik>: ¦,. rHrJmÊr sr' #^:áf
Àmm mmr ~ 

'^W¥

aaaaaaaaaaaaaammmw ~&&ffl¥?aMM
^*^^^^^HHP^^> . ¦'*•£'* ----- • - .te'***.-?

^mmmW WS W^l EJ \^mm\Wm \\ ÁÃ^ +T 1 I ^<W
^^ íl L ^^Pk\T^V I ^mmTÁmWJw m A" 

'é

m\\ mWÍM&mT'SM&í i^ ^^fl ^K y^^^r ^^^k ^^^A _^& \ ^r ^r^^r i«
g _____L .^| ^k x ^ ^^ ^fl ^k ^^ ¦V^^F "Vríaü Kui ^^ v ». \ ^^^^^^^^^ ^i ^^^^^^^ \a^ar ai b

BlÉfl B.^^B Hk'-v'^^BL«JÉLv-'iii*'>ví^^B l^^^^r B WV: v<:- ^vJm

eflí. «S/fca ^ e/a. «í/4 JERONYMO MONTEIRO, 31
PRAÇA 8 DE SETEMBRO

SS

Victoria Estado do Espirito Santo f
^iiiiliiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!ii(iiiiiiiiiii HHiniiHitiuut f iHHiimiim iinmtin» iiiii tf 1111 HiitiiniHifliHf nf ¦ u»mi iHiiuitHintiiE iiHf ninmtiiiii imimi in uiuiiif intiiHim niHHHiiiHuiiiiinHaiff^

Nenhuma revista publica annuncios táo baratos e úteis quanto a «Vida Caplchab».
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gruencia. á harmonia, à regra* esia
febre de movimento e essa volu-
brltdade indefinida em procura de
uma occupaçáo, que a occupe e sa-
tisfaça.

Reconhecida a utilidade desta
sympathica instituição, os Jardins
da Infância surgiram, aqui e além,
numerosos, e hoje sâo uma institui-
ção táo generalizada, quc nâo ha
nação civilizada que náo possua,em grande numero, os Kindergar-
ten*..

Mas como toda iniciativa ó sus-
ceptivel de melhoramento e de a-
vanço e vac se modificando e evo-
luindo de uma época a outra, a
grande idéa frõebeliana foi roodi-
ficada, aperfeiçoada, ampliada cm
sua orbita de acçáo, resurgindo aos
U08SOS dias na nova entidade «Es-
colas Maternas», que são oprenun-
cio de uma nova cra construetora
de eflicazes instrumentos dc deíc-
sa dos indivíduos e do meio cm
(jue se agitam para tonal-os coope-
radores da renovação do mundo e
da consciência humana.

A Escola Materna! estende seu
.campo de acção muito além da-
quelle do Jardim da Infância .Es-
te se propõe a beneficiar a crean-
ça physica, intellectual emoralmen-
te, auxiliando ao mesmo tempo a
familia. Abriga e vigia a creança na
ausência do cuidado materno.

A Escola Maternal, ao passo (pie
cogita destes escopos, tem em mira
influir sobre a educaçào da pro-
pria familia dos pequeninos edu-
candos e com especialidade sobre
a educação da máe,

^ ("ada familia dos alumnos dás
Escolas Maternaes recebe o inílu
xo da craucinha educada, que, porsua vez vez, educa o ambiente fa-
miliar e, não raras vezes, pães gros-seiros e de baixos instinetos aban-
donam envergonhados os maus cos-
tumes e vícios contrahidos, ena-
morados dos gentis e graciosos, queseus filhinhos adquiriram na escola.

Em lugar de subtrahir a familia
ao seu dever educacional, faz com-
prehender este dever e incita a
eumpril-o e a professora destas es-
colas põe-se em contacto directo
com a mãe de seus alumnozinhos,
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Residência jto sr. Fraterno Valladão. negocianteem Ce Una, mu nicipio de Alegre.

exortando-a e eusinando-lhe a se
tornar cooperadora da educação de
seus filhinhos, nas horas em que
permanecei em no lar,

Aproveitando as virtudes domes-
ticas innatas na mulher do povo,

****************#*****#****i»*#*_»***#i*_»*_i.*j».;t##*«(^

I DE MINAS:- O que diz um bom padre 
*

5| sarando completamente e hoje pesa 68 kilos, estando íòrté~è ro-<tt busto, cumprindo sua missão de fé.
Aconselho aos filhos de Deus que se achem doentes e Ira-

cos que usem o VANADIOL pois é o melhor remedio-alimen-
to para quem precisa ficar forte e com saúde

0 reverendo padre Antônio Gomes, digno vigário da cidadede Passos, attesta e jura se preciso for que achava-se magro,muito fraco, sentia peso na cabeça, falta de appetite, ãs vezes
tinha desanimo, pesava 52 kilos, e vivia desanimado* A conselho
de nm medico do Rio, fez uso de 8 vidros do VANADIOL,

que erra tão somente por ignoran-
cia, obedecendo a preconceitos fal-
sos por não lhe ter sido ensina-
do um consciente critério de as-
sistência ã infância, a mestra da
Escola Maternal estabelece intima
amizade com a mãe dos p^queni-nos, cuja educação lhe é confiada,
e torna-se coadjuvadora e corre-
ctora delia.

A mestra das Escolas Maternaes
ser uma ereatura de altos e

moraes e ter
* i)t deve
£cnobres predicados

%

Para typographia

Passos, l<> de Abril de 1918.
¥¥¥***¥¥»¥***¥¥¥*¥¥¥*¥****¥*#«¥*******¥*¥**«***.+ Vlotorl*.

VENDE-SE, por preço do ocea*
\J siào, bôa machina do cortar pa*
J poi, formato BB typo «Krause».

Condições de pagamento tratam-
«o i rua José Marcelllno, 56—
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SORTE ?!

TODAS AS
GRAVURAS

IMPRESSAS NtSTA REVISTASAO FEITAS MAASA VI ANN
<s (ANTIGA CASA BRUM )

lQIP»_QlP.

/W504. Hor te-õ 567PIO DE 7ANEIR0

«Credito Popular»
Sociedade de sorteio*

A preferida pelos espirito-smitenses.
CUMPRE RIGOROSAMENTE O SEU RF-

GULAMENTO E O REGULAMENTO
FEDERAL

Sorteios nos dias 5, 15 e 25
de cada mez

3$000 é sua módico contribuição mensal
TEM 0 SEU CREDITO FIRMADO

ENTRE OS SEUS DIGNÍSSIMOS
ASSOCIADOS

w

' 4
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Avenida Caplchaba
|AO LADO DO CABO SUBMARINO)

VICTORIA
*~*-«-*hrW'?!r,:-:i*m'K; ... :s*ái(WV*
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2 FABRICA

COM MACHIN.SMO A ELECTRICIDADE

*R
FUNDADA EM IÔ95
.GAIXflPOSrAL-3772
em.iGLeG."BU5ATror
TELEPHONE, NS 7Q

A UNIGA DO G6N6R0
HeST6 (ESTAPO. PRGMIA=
PA NA EXPOSIÇÃO INTCR-
NACIONAL P€ TURIM, I9II

' li
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MOVEI
ART I5TIC Q S

"i£i^ro -YIOTO^*

RUA PEROBA PINTO. 18 ;

I

INSTALLAQÕES
CQMMER.GIAES

SALVADOR BÜSATTO
,^fc|U|

Vendem mais os que annunciam na Vida Caplchaba:



V M

..'.

44 V*»A CAPICHA8A

, .

vocação pára o papel humilde,mas
glorioso, que lhe cabe, tornando se
o centro espiritual da assistência e
educação materna, dando um exem-
pio suggestívo e sympathico dé
verdadeira e sincera virtude ma-
ternal.

Elia deve saber fazer o que en-
sina e aconselha, deve possuir o
condâo de sàbér mais contagiar
com seu bom exemplo cio que pre-
gar. El preciso que saiba aprovei-
tar como admirável matéria prima
o mais poderoso dos subsídios edu*
cativos : o amor da mác pelo lilhi-
nho, amor que é destinado a au-
gmentar,revertendo-se sobre a bem-
leitora delle, á medida que a eclu-

ctos - que já t#fla a noção cia or-
dem e do asseio — que sabem apre-
sentar-se ás visitas como seres au-
tonomos — que interessam o pes-soai da casa com suas relações so-
bre a escola, que num chilrcar cie
passarinho dizem tanta eousa sen-
satã. epie possuem sufis amizades
adquiridas na escola e com elias
enriquecem a esphera das rela-
çòes sociaes.

Umas creancinhas, nestas condi-
ções, eentuplieam o amor de seus
pães, attrahindoos na esphera da
acçâo de sua mestra, desta mestra
que os (iovernos deveriam poremtodo logar em approximaçáo com
as mães do povo, tão bondosas e

18 - 2 - 917

nadas a si mcsmas.erescendo numa
atmosphera viciada, tanto nos pa-iacios, e estas sáo as mais dignas
de pena por estarem entregues a
mães mercenárias, como nos ca*
sebres.

Mas. já e um gigantesco passoforjar a.s exe elleutes bases da edu-
cação popular,

Paraphraseando o que disse al-
guem que «a creança que cresce
.sem sorrisos, transforma-se no ho-
mem que odeia sem piedade o seu
semelhante», e lorico deduzir quea creança educada num ambiente
sadio, alegre, sereno, deve sentir,
quando adulto, amor a este seu te-

rt

[Duarte, Beiriz & Cia. ]
VENDAS POR ATACADO

vSeccos, molhados, ferragens, kerozene,
trigo e sal

Compradores de café em larga escala
Consignações, representações e conta

própria
Usinas para pilar e beneficiar

café e arroz *

Navegação marítima e fluvial
Representantes de diversos Bancos

Filia es cm PI UMA E MONTE BELLO
Matriz : na VILLA DE ICONHA

Estado do Espirito Santo—BRASIL

Endereço telegraphico —ICONHA- PIUMA
CÓDIGOS : RIBEIRO e outros

particulares

a" ^^^^*-^-*^^^^^~»S*^»!S5-55^^

Germano Gerhardt
 "¦ ¦ -vmm nm in-i ir i>. limi iiiiin-nri ..mu- mu mim. , numiM ¦¦ , •¦nnrnin ¦¦ ___à I

Livros
Obras de Direito. Medicina, Pharmacia. Odon-1

lologia. Engenharia, Agricultura.
Romances. Novellas. Contos. Poesias.

Diccionarios.
Boas encadernações, próprias para presentes.

[Completo sortimento de livros escolares'

Wietrclas

s

n.

legitimas da fabrica "Victor*'
Voxoj)hones. (iramophones, apparelhos falante

typo «Kodak».
Discos Victor, Odeon, Popular.

Sempre novidades.
Concertinas, Harmônicas e Gaitas, Violões, Vio-

las, Bandolins e Cavaquinhos.

Encordoamento, methodos, etc.

Rua Jerônymo Monteiro, n. 7
VICTORIA

ESTADO DO ESPIRITO SANTO II

cação lh'o revele illuminado delu-
zes inesperadas.

Esta máe empregará todo esfor-
ço para cumprir á risca os ensi-
namentos, que, sob a forma de
conselhos, lhe dá aquella mestra
que tem tanto interesse em melho-
rar o seu filhinho.

A mulher do povo sentir-se-á gra-ta e orgulhosa, constatando que as
creaturinhas do seu amor se trans-
formaram radicalmente, que falam,
claro e com modos cortezes, que
conhecem tanta coisa que elia até
então nunca conhecera—que dese-
nham e fabricam pequenos obje-

cheias de bôà vontade,mas tão inex-
perientes e atrazadas.

No estreito espaço desta mono-
graphia é impossível anahsar porcompleto a razão em que' se fun-
damos pregadores das EscolasM*a-
ternaes, que corresponderiam á rea-
lização de um dos mais grandiososideaes humanos, quando tivessem
de auferir nella benefícios as cre-
ancas também e mães das classes
mais favorecidas.

Porque ha mães que peccam porenorme impericia na arte de edu-
car a prole em todas as camadas
saciaes e ha creancinhas abando-

mediante, qué tornou sua infância
feliz e lhe proporcionou os meios
de se tornar um ente útil a si, a
Familia, a Pátria, a Humanidade.

Desde que se está em via das
grandes realizações, cogite-se de
multiplicar estas escolas para apa-
gar de vez os vestígios denuncia-
dores de um meio corrupto e so-
ciai e se considere que as Escolas
Maternaes são effectivamente a Pro-
videncia da infância e a providên-cia da sociedade do porvir.

CAROLINA PICKLER
(A seguir)

Nossos annuncios paglnam-se com bôa collaboraçáo—o que torna a sua leitura infaliivel.

.
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São Felippc
Palleeimeiilo

V ictimada por cruel enfermida-de, que zombou de todos os re-cursos da medicina e dos carinhos
dispensados pelos seus extremo-sos pães e pessoas de sua amisa-de, falleceu no dia 2 do corrente,ás IH horas, a estimada srla. Espe*rança Ramos Judice, filha do sr,Macário judice e d. Alzira Ramos
Judice.

A noticia do sru falleeimeuto foirecebida pôr todos aqui residentes»
còm muita consternação, pois, lis-
peraneinha, como era conhecidaem família e no circulo das suas
amisades, era geralmente estimada
pela sua bondade; morreu em pie-na moeieude, pois, contava apenas,17 annos de idade o estava noivado digno moço sr. Moacyr Tei-xeira.

O seu euterramento teve Iogar'no dia :v, ás 16 horasi no cemitériolocal, snhmdo o íeretro da casa
dos seus iueonsolaveis pães, com
grande acompanhamento, <\ emal-
«uns trechos do trajeCtO para ocemitério,muitas srtas.jsuas amigui-nhas conduziram o caixão mortua-no. em o qual, sc viam muitos bou-
quets de dures natu raes e cincocoroas com sentidas dedicatórias
dos seus extremosos pães, irmãos,

suas auuguinhas, Moacyr Teixeira
e familia Curcio. Neste 'mesmo 

üa»ás 9 horas, foi celebrada missa decorpo presente pelo lv. José, quetambem acompanhou o enterro atéo cemitério.
10-2- -1027.
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INQUIETUDE

O inverno se vae.

Aos poucos, devagar,
Vem vindo

a
Primavera.

Contemplativamente.
eu

Olho a natureza...

Com que ternura o sol afaga a terra!..,
Com que ternura

A alma triste
Da terra

Se avoluma e cresce
12 se revela...

I)entro de mim.
Num am iar insano.

Eu vejo o outro lado da vida.
E sinto,

A chorar!

VIOA CAPICHABA

A tremer!
s

A gemer!
Numa eclosão louca de dôr,
A alma da natureza inteira,

Que se expande,
Na espasmodica gestação

do MAL.

E
0 inverno se vai...

e
Aos poucos, devagar,

Vem vindo
a

rim a vera

~4s

p-
Na plenitude dynamica da LtJZ,

A. Bhering fontes
«...ww-e i

CORREIO DA « lll CAPICHABA »

Em Couto.-Caro amigo : ha tan-
to tempo que náo conversávamos...
Quando o vejo, está sempre tAooecupado, ouvindo aquelle tanji-
nho,» que se limita, apenas, a umcumprimento,

Kstá tâo mudado, nâo dança,
quasi que nâo vae ao cinema... cer-
tamente, assim, você acabará no
V»V Kl ,

Do seu amigo
> I. . %.J ,

li«»liil««liill!llliill«llillliil!«!lilllliill»!iil!lllli iilliillll liillllliillil IüIIii illlllllllll nl iillliillliilliilllilllili
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rOME BANHO!...
Usando o

Sabonete

DORLY
PREÇO POR PREÇO E' O MELHOR

;;g"

J. Lopes & Cia
Praça Tiradentes, 34, 36 e 38, e

Rua Uru^uavan».
R I O

uruguayana, 44
D E J A N E I R O

jj wm !P'lllPliPliili!!l!lPifl|ii| :n
|||pi IPlPlIIPiPlIPlIPlIIlPi §m

A «Vida Capichaba.. circula entre os melhores consumidores espirito-santenses.

>.
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CAPICHABAS NATURALIZADOS T. Ca)

MAJOR JOSÉ CARLOS DA SI L V A

GRACIOSAMENTE, 
a imprensa,

sem autoridade para se arvorar
em Governo, vae, por sympa-

tina, distribuindo nomeações de oí-
liciaes superiores, sem patentes, é
verdade, mas que, ein todo easo,
como o costume faz leis, vão sen-
dó assim conhecidas ç proclamados
pelo povo, ás vezes «beslificado»,
no dizer de Aristides Lobo.

Dou esta explica ;Ao para au-
thenticar em publico e raso a pa-
tente, eom toefos os requisitos le-
gnes, do major José Carlos da Sil-
va. nomeado por decreto dé 24 de
maio de 1897: e, ex-ri de despa-
cho da Chefia de Departamento da
Guerra, de 9 de outubro de 1918,
foi a mesma legalizada em 31 do
mesmo mez e devidamente regis-
trada em Victoria, em 17 de no-
vembro do citado anno, sendo a
sua patente da hoje extineta Guar-
da Nacional, conforme conta dos
assentamentos do Exercito da 2a.
Linha.

( Preliminar j

E* José Carlos da Silva brasilei-
ro naturalizado desde 19 de pinho
tle 1897. Nascido em Portugali na
Villa de Olhão. Provineia t\r Algai-
ve, ern 23 dr janeiro de HW3. c li-
lho legitimo de Carlos Mendes de
Carvalho e Silva ede d. MariaRita
da Trindade e Silva (já fallecidos).

Conta de seus assentamentos in-
timos j Em 1817. foi para a liguei-
ra da FÔZ do Mondego com a sua
familia paterna é ani educou-se
até 1855. Deixando a casa de seus
pães, seguiu para Lisboa, em 19
de julho do mesmo anno ; empre-
gou-se logo no commereio. até cpie,
em maio de 1858, voltou para Fi-
gueira. ahi chegando em junho do
referido anno. Pouco tempo, po-
rém, ahi esteve, para seguir para
a cidade de Vianna do Castello,
cm 3 de novembro e seguidamen-
te, para o Brasil, a 5 de dezembro
de 1858.

Data de 20 de janeiro de 1859,

sua entrada na bahia de Guana-
bara da heróica cidade de S. Se-
bastião do Rio de Janeiro e quiz o
acaso (jue issu se désse no dia em
què os Cariocas, cum justo motivo,
festejam a grande data histórica.

De 185& a |8é2 trabalhu no com.
morcioda Corte do Império.

NA PROVÍNCIA do espirito
SANTO

Tinha apenas vinte annos de
idade quando iniciou, em Virtoria.
sua carreira commercial.

Chamado do Rio, deixou a casa
commercial onde se encontrava,
em àl de janeiro de I8<>2, chegan
dd na capital da Província do Es-
pirito Santo, quando era presiden
te o grande Conselheiro Costa Pe
reira. em 27 de fevereiro desse
anno, com destino á casa cornmer-
ciai do abastado commerciante Ma
noel Rodrigues de Campos, onde
permaneceu como empregado até

m

COMPANHIA TERRITORIAL
Capital: 3.400:000$000

Sede: COLLATINA -E. E. SANTO
Proprietária dos fertilissimos terrenos do valle do Rio DAce, dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. V. Victoria a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre-
nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas sao feitas a di-
nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas'
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
]osas, tendo, principalmente, o objeetivo da colonização.

Directores: Dr. Attilio Mvacqua e lldefonso Brito
• • ? •

Informações: em Victoria, com VIVACQUA, IRMÃOS & Cia.
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2A de outubro de I864i data em
epie se associou com o mesmo, na
casa filial cie Paul. tal a confiança
que mereceu «lo seu ch.de amigo.

Mm 2*) de outubro dé l$64i ca»
sou-se com d. Maria Cmbelina Vi-
dal da Fonseca, virtuosa viuva de
Lúcio Ferreira da Fonseca ífalle-
cido a 18 de maio de 1863), dei-
xando uma filha de nome Lucia,
nascida a 28 de maio cio mesmo
anuo, e fallecicla em lí cie setem-
bro de 1886.

lendo fallecido o seu sócio e
amigo Manoel Rodrigues de Campos
em Í3 de janeiro clr WM, veio para
a cidude tratar cia liquidação do
negocio, o que ultimou com lisura,
em Uk>7.

Foi posteriormente negociante em
Porto Velho* cie sociedade com
o distineto portuguez naturalizado,
Joào Antônio Fernandes Magalhães»
pae cio talentoso e operoso capi-
c4haba Arnaldo Magalhães; mais
tarde, isto é, em l§09, passou a ne-
gociar, por c| própria, em Victoria,
ate» 1872,

A IV de maio cie WV79, cxrvccu
o cargo cie guarda-livros cio im-
portanto commcrciantc José cia Sil-
va Cabral* Collaborador cio The-
SOuro Provincial, cie 1 1 de junho
cie IB8Q a 16 cie junho de \B&2 ; 2-
escripturario a ''' dp mez e anno
citados: \* escripturario om 18 di-
outubro de 1889j sendo este etirò-
nista. então, praticante ha mais dc
quatro annos, promovido na sua
vaga; director da secçâo de To-
madas de Contas, em 23 cie junho
de 1881 ; ajudante do administra-
dor da Recebedoria cia Capital, em
14 de maio de 1892. chefe cia Sec-
çáo do Thesouro, em 5 de feverei-
ro de 1806, quando foi a pedido, exo-
nerado

Associou-se com Lui? José Ta-
liate (italiano)em fevereiro de 18(>o,
tendo deixado a sociedade em 31
de março de I808. passando a guar-
dà-livros da casa Pccher Zinzen

fyi-,.,'.-.]m
VIDA CAPItHASA
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QUERENDO «uk «ki auto-
1HOVKI, NÀO O AHOKHKÇA.

47

ss

SS:
mmmfas

.y_y*

ZmimA

ss

.Wik
__¦ ________B

B_______*_(

~*^'_________________ií*«

líH \\ Jm/T ^^^^^^

/ / / / V O
PROCUHE. SEM PERDA DE TEMPO,

Domingos <V R^fl-nel R«*ollello
tlrposíitíirw** «los iiicgu-alavciu proHmrtos -la «Thc Duhlòp

l'm*..mai.c Itr*! Co, S.A ÍÀÚ *

Í Pneumaticos e câmaras de ar para iodos os tamanhos
§§ G/cs 6. LYancisco, n! 8<-~Caixa postal, *?/' 5773

- VICTORIA E. ESPIRITO SANTO -
in, í||||||:i!!!llllilllilllilllillillllilllllllll!llltlllt!lillllilll|{|illllllllllllilllli;iiílH

2*1 iiifi

iK Cia., cm 1" dc janeiro de 1900,
importante- firma substituída mais
tarde por J. Zinzen & Cia.

Dispensado, a pedido, de guar"
da-livros em M- de setembro de
PMO, por haver perdido sua ex
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O DINHEIRO
não se perde gtiardado nos cofres
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5ÜL AMERICANOS
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II
f Figueiredo Bastos •.
I

I

Rua Camerino, 12Ô—RIO

Ktrni[KPKimil: João de Padua Martin
Teleph.lWl-Caixa 3884~~End. feL «Padua»
Estado do Espirito Saníc —Victoria/* ¦ — coiouw uu L^opu ie*j ocií uu— viciuria —
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FAZENDAS E ARMARINHOS

flbVfcS, ALMEIDA & Cia.
End. telegraph.—\/E5Ab

Caixa postal, 3796

Rua / de Março, 46

VICTORIA E E. SANTO

"•yy
zy

v

Nenhuma revista publica annuncios tào baratos e úteis quanto a «Vida Capichaba».
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iromoeída esposa, em 14 de feve-
reiro desse auno. resolveu partiroara BeIJo Horizonte, a chamado
de sua dilecia filha Emilia e de seu
digno gema» Theodorico 'fourinho,
nome muito conhecido cm nosso
Estado.

Poi por essaoeeasiào que escrevi
uma nota sobre a despedida, quc o
amigo José Carlos da Silva, em pes-sôa, fez ã redacção do Estado doEspirito Santo, nssignalando osserviços do capichaba naturalizado,
ao deixar a terra, (pie elle tanto
idolatrava e onde passou a maior
parte de sua vida.

Regressando a Vietoria em 27dc agosto de 1913, passou a exer-cer o lugar de auxiliar dc escripta
da Secretaria de Finanças, de 2dc maio de 1915 a 25 de abril do
1915 e amda, de h de janeiro de1920 a 4 de janeiro de 1921, No-

meado ajudante fie guarda livros
em 3 de janeiro do mesmo anno e
guarda-livros a 20 de dezembro^
ainda desse anno.

Tendo obtido 30 dias de férias,
íoi gozaios no Rio de Janeiro em(922, ^por oceasião das festas do( entenario.

Vi-o na Avenida Rio Branco, for-te, sadio e disposto para o traba-
lho, nâo obstante sua avançada
idade,

Mas a fatalidade traz surprezas
inesperadas, ás vezes, agradabilis-
simas, mas quasi sempre, tristes e
irremediáveis !... fal aconteceu com
o bom c velho amigo, que fraetnrou
o femur da perna direita, estando
no banheiro. Elle que, nao obstan-
tf» velho, eom HI annos de idade,
sabia se livrar perfeitamente dos
constantes accidentes oceasionados
por inuumeros vehiculos em tran-

sito nas movimentadas ruas do Rio
de Janeiro, não pôde evitar aquel-
le fracasso, repetido, alias, quan-«lo se achava cm via de restabele-
cimento da primeira queda.Ini possibilitado, assim, de traba-
lhar, foi aposentado por Decreto n*
6.3ftfi. d* 4 dc outubro de ll|24.

Collega que fui. no Thesouro do
Estado, doexeellentc funecionario—
José Carlos da Silva -posso afíir-
mar a sua competência, lucidez deespirito, escrúpulo e assiduidade
no exercício do eargo de escriptu-
rario daquella importante Reparti-
ção, ao tempo da boa camarada*
gem com o mesmo funecionario e
os distinetos collegas drs. Affonso
Cláudio e Deocleciano de Oliveira,
Qvidio dos Santos, Duarte Lima,
na Procuradoria Fiscal; A. Alves
de Azevedo, Miguel Batalha, Emi-
lio Coutinho e José figueiredo, na

A.

(pie em vão tém gasto tempo e dinheirocom panacéas de muito preconicio, mas de ne-nhum valor; áquelles mesmos,quc já recorreram,
sem resultado, a todos os tratamentos para acura do rheumatismo gotoso, svphilitico e defor-mante, causa das terríveis moléstias do coração,
aconselhamos experimentarem o maravilhosoinvento do eminente scientista dr. |. M. Comes.
do instituto do Butantan, em São Paulo, queapós largos annos de acurados estudos da nossarica flora, descobriu um maravilhoso especificovegetal para a cura completa e garantida dorheumatismo de qualquer origem, ao qual foidado o nome de «Rheumalina».

O dr. Eduardo Fairbanks, illustré clinicoe distincto jornalista de Curvello (Minas), diz
que «um seu doente que já se tinha submetiidoa duas series completas de «NEOSALVARSAN»
(914) com resultados pouco linsongeiros, e cujo
doente vinha soffrendo de um rebelde rheuma-tismo chronico, com acerbações freqüentes, me-Ihorou consideravelmente, tendo as áStèàlgias eat myalgias cedido por completo com o uso de
um umeo vidro de «Rheumalina», ap(Ss

ò que o doente continuou o tratamento com re-sultados admiráveis.
Não menos lisongeirus são os resultados

Colhidos pelo eminente professor dr. Rubiáo Mei-ra, illustré lente da Faculdade de Medicina eCirurgia de São Paulo, e pelos illustres clínicos i
drs. Ascanio Reis, Vomero, Perez Volasco, Edu- |ardo Bruto, Edgard Braga, Abílio Mai tins deCastro. Dalmacio Azevedo, Ernesto Masi, Olavode Castilho, Crissiuma de Figuereido, Pompeu
de Sá. Sampaio Corrêa. Benjamim Reis, I. .Mon-tevase, Oliveira Sandoval, Paulo Brasil/Arthur
Pinto, Carlos Ferraro o muitos outros.

Attenda-se rigorosamente ás prescripeões
juntas a cada vidro de «Rheumalina», e,se ao fim de 2 ou A vidros o doente não se acharmelhor, entáo abandone o tratamento, noroue
1 W j *, t " 1*1* 1 t f % \ i p| • **¦¦* a*, f i v *¦ vivi v* -ifUoi l l\'AiMhiN I F, não se trata de rheumatismo.

Nos casos de rheumatismo, seja qual fora origem da moléstia, a «Rheumalina»
nunca falha. Garante-o o nome respeitável e aresponsabilidade profissional do seu grande des-cobridor. o illustré dr. J. M. Gomes, do Institu-to do Butantan,

A' VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS
Agente: R. NEVF.S — Rua General Osório, n". lô-sob. - VICTORIA
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VIOAtAPK CABA

Homoeopathia a mais escrupulosa e perfeita
em Tintura, Glóbulos
APIRUBINA

1
' 4

O remédio que traz o bem

estar das senhoras

II
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Cceího Barbosa

J _ y ^-~*>***** . *.
3

e Tablettes
MORRHUINA
Tintura e tahlettc»

Oleo ile ficado de bacalhau em
homoeopathia. sem gosto, sem chei-
ro e sem dieta. Pesai-vos 3tJ dias

antes e 3o dias depois.
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ALL1UM SATIVUM
Nó é legitimo o de Coelho Hubosa

Os nossos producíos sào encontrados cn .odas as pharmacias e
drogarias de VíC I OI<IA

Coelho Barbosa & C.
End. Teleg. ALLIUM 38, Rua dos Ourives, 38 Rio de Janeiro

Enviamos gratuitamente um guia para tratamento homceopathico
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as graças da mulher

PARA QUEMSEGUE OS DICTAM

DA MODA, SÓ OS BELLOS

SORTIMENTOS DA

CASA VERDE

Gonçalves, Espindula & Cia

Rua 1- de Março, \ò

VICTORIA
ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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EXPORTAÇÃO DE CAFÉ" í

| IMPORTAÇÃO DE VARIOS ARTIGOS $
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Representantes da «The Motor*
ÍUnion Insurance Comp. Litd . »e **
*Anglo-Mexicana Petroleum £

*

Si

The Roval Bank ol Canadá *

COMMERCIO DE ARROZ
Caixa postal n. :í()I7

End. tel. VIVACQUA

Comp. Li td.»

CORRESPONDENTES DE:
National City Bank of New Vork

Canadian Bank of Commerce
Banque Italo-Belga, Kio

Banco Pelotensc
!

.4

Banco Hypothecario e Agre, B. Minas Geraes m
Banco Cafholíco do Brasil. »£

*
*
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Jj Victoria - Estado do E. Santo Z
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Dar annuncios á «Vida Capichaba- importa em augmento certo de lucro».
mvm'". i-f; <*¦ va- W-w - -,

-,*
'- 

¦ .

' "LL
¦¦:)•&."'

A,
A' 

'



.

m VIDA CAPlCMAti* 28 927

***...,
¦:...

V. S. já sabe escrever
a machina ?

Si náo o sabe, vá á ESCOLA REMINGTON,
á rua Domingos Martins, n' 17, e em aulas
diárias, ou três vezes por semana, á noite,
poderá tornar se um PERFEITO DACTYLO

GRAPHO.

tf.

Náo se pôde trabalhar no commercio,
sem se saber manejar uma REMINGTON

V 2
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(ÍOMKS cV »KUZ/il
FABRICAÇÃO DE VINAGRES. LICORES, XAROPES.

VINHOS DE FRUCTAS
f* ¦%«?«<* cem gene r<** prlo», proccH^o* moin Inmnico!..

Commercto em Kro**o df AGUARDENTE E ÁLCOOL
Grande prêmio tm {'.xposíçân |ii_rrn*rtn..j)i cio (Vntninrto de

\rT£d r diploma de honra tln Instituto A«rn iòla Brasileiro
TELÊPHONF. ^49 CAIXA POSTAL, J8^5

Kml Tr|r«r.iphiro; DISTILLAÇÀO Oorfigoi RIBEIRO
rrodueto* iiníilysiHlos eapprovado* prl<> Laboratório Nacional

de Aualyar* do Hío de J«neiro;
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violentas que sejam, cedem,em 2 horas.com a
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Thesouraria ; Augusto Calmon, Gos- §|lit
ta Nascimento, Augusto Nunes. A- *M§
maiio Grijó, Manoel Neves Xavier. • As eólicas uterinas,mesmo de gravidez.por mais
(ienesio Lopes, José Azevedo, Aze-
vedo Maciel, João I*'. Magalhães,
Joào da Matta Aleixo, Antônio Nas-
cimento, Emygdio fogos, Eduardo
de Figueiredo, José Freire e tantos
outros, dos quaes recebi innumcras
provas de affectò é sympàthfas im-
morredouras.

Do casal Silva— Maria Silva, oito
foram os filhos, todos capichabas:
Carlos fallecido no IV anno de me-
dicina. meu collega no Atheneu
Provincial ; Maria Adelaide, esposa
do dr. Deraldo d'Almeida Maia (fal-lecidos); Ernesto; José, Eallecido
guando occupava o cargo dé pra-ticante da hoje extincta Thcsoura
ria da Fazenqaj Ernesto (2?); Ma
ria (2a); Emília, casada què foi com
o estimado cavalheiro Theodorico
Tourinho, de cujo casal nasceram
e falleceram cinco filhos.

Kestando-lhe, apenas, uma íilha,a
de nome Maria ou Maroquinhas,
como é geralmente conhecida, ca-
sou-se esta com o estimado mi-
neiro sr. Mario Francisco dos San-
tos, residente na Capital da Re-
publica.

Eis porque/nào podendo se afãs-
tar da filha extremecida e única,
deixou de residir em Virtoria, ter»
ra que elle idolatra como se fôsse
o seu torrão natal.

Acompanha, de longe, pela lei-
tura dos jornaes que assigna, in-
clusive este quinzenario, o desdo-
orar dos acontecimentos oceorridos,
dia a dia, no território espirito-san-
tense, fazendo em suas orações,
pois que é religioso, votos a Deus,
todo poderoso, para o progresso,
sempre crescente, desse abençoado

É O GRANDE REGULADOR E CALMANTE DA MULHER
Combate as eólicas uterinas em 2 horas. Actua rapidamente

nas inflammações do utero e dos ovarios
A «FLUX0-SEDAT1NA» é de acçâo prompta e efficaz em todos
os casos de suspensões, irregularidades, REGRAS EXCES-
SIVAS. faltas de regras, REGRAS DOLOROSAS, corrimentos,
CATHARRHO DO UTERO, flores brancas e accidentes da

IDADE CRITICA.
Nos PARTOS é um poderoso auxiliar, porque facilita, diminue

as dores e EVITA AS HEMÕRRHAGIAS.
A «FLUXO-SEDATINA» é usada com optimas vantagens nos

hospitaes e maternidades, dando sempre RESULTADOS
CERTOS.

m Licenceada pelo I>. N. deS. P.sob o h. 67. Km iH—0—1915 J
_ ,, ^.i_^__t
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selo.
Á «Vida Capichaba», que se des-

vanece em contal-o no numero de
seus melhores admiradores e assi-
duò leitor, presta, hoje. esta ho-

menagem merecida, ao Capichaba
naturalizado e velho burocrata apo-
sentado — major José Carlos da
Silva.
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Perfumarias, Calçados,

Fazendas, Armarinho,

Roupas.
FLOR DE MAIO

Casa Nametalla
de F_ PAULO

Chapéos de sol e de v

Preços razoáveis :<ij
6

Successor de NAflETAbbA PAULO & IRMÃO
Rua Jeronymo Monteiro, 1 e 3 —CAIXA, 3Ô52-Victoria ~~ Esl do Esp. Santo
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A «Vida Capichaba» assegura a bôa qualidade dos produetos, que annuncia.
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Licença n. 511 de 26 de Março de 1906
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DI ÜM ABALISADO (ll.VKO PELOTfcNSE
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vai aoaixp assinado, doutor em medicina nela tnenUiaA* a* tRio de Janeiro, meml.ro de varias sofiec • «Vél¦_ „ u^i,C, ,-0li,ires approvado pela doMedito, medico effectivo dos hospitaes Portueuez de Beneirin^t \ii p- eníe do tentro«!•!'/ de Pombal, etc. 5 u fie ««eücencia Allema e Associação Mar-
talar o^eÍtORAI 

' 
l»?^\V I^pÍ.m ,r^^UÍt0S ann0S Ra minh« ctlnic» particular e hospi-(Conhecedor de sua formu , ¦' • '•,,_£*%' 

TO? fom ma8»i'icos resultados. l
seus effeiíos therapeutííos o^íttô SSSSdSa !? imofrdaTL^-l^ a?rca fí° m«smo e ^
parados congêneres, t.m dos melhore'i p n -^ ãtu-, J' considerando-o. de iodos os pre-respiratoriasf de tanta freqüenta Seste P;,r''' ** '''S enfermidades das vias

Pelotas, setembro de I92|.-£>r. W. F. Romano.
FIRMA RECONHECIDA PELO NOTÓRIO A. E. FICHES
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Km \I I0IUA: DROOABIA G. ROüBACH \ Co.0 I EIT0RAL DE ANGICO PEL0TENSE vende-se em toL ^cias e arogarias de todos os Estados do Brasil
Jf,)0slt0 Geral: DROGARIA EDUARDO C. SEOUEIR
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Casamentos
O Que Toda Moça Deve Saber

Antes e Depois
Do Casamento!

Minhas Senhoras!
Todos sabem que Certos Terríveis Padecimentos e as mais Perigosas Per-

turbaçõea Genitaes sao SoffrimentOS que perseguem grande numero de
Mulheres.

Quantas vidas cheias cie desgostos e pezares, quantas lagrimas, quanta
tristeza e quantos desenganos produzidos por estas tão dolorosas Enfermi-
dades!!

Quantas Senhoras Solteiras. Casadas ou Viuvas, que padecem de tão
terríveis Doenças!!

Quanta Màe de Familia se considera infeliz, por soffrer assim!

Quem tem a infelicidade de soffrer do Utero sabe bem o que é padecer!!
Palpitaçôes do Coração, Aperto e Agonia no Coração, Falta de Ar, Sufo-

cações, Sensação de Aperto na Garganta. Cançaços, Falta de Somno, Falta de
Apetite, incommodos do Estômago. Arrotos Freqüentes, Azia, Boca Amarga,
Ventosidades na Barriga, Enjôos, Latejamento e Quentura na Cabeça, Peso
na Cabeça, Pontadas e Dores de Cabeça, Dores no Peito Dores nas Costas,
Dores nas Cadeiras, Pontadas e Dores no Ventre, Tonturas, Trtmuras, Exci-
lações Nervosas, Escurecimentos da Vista. Desmaios, Zumbidos nos Ouvidos,
Vertigens, Ataques Nervosos, Estremecimentos, Formigamentos Súbitos,
Caimbras e Fraqueza das Pernas, Suores Frios ou Abundantes, Arrepios,
Dormencias. Sensação de Calor em Differentes Partes do Corpo. Vontade de
Chorar sem ter Motivos, Enfraquecimento da Memória, Moleza no Corpo,
Falta de Animo para Fazer qualquer Trabalho, Frio nos Pés e nas Mãos,
Manchas na Pelle, Certas Coceiras, Certas Tosses, Ataques de Hemorroidas,
etc. Tudo isto pode ser causado pela inflamação do Utero.!

Até o Gênio da Mulher pode ficar alterado e elia de
alegre que era, passa a ser triste, aborrecida, zangando-se
facilmente pelas cousas mais insignificantes!

o *». *-«*,, - Regulador Gesteira
Sim! Sim!

REGULADOR Gesteira é o Remédio de Confiança para tratar

inflamação do Utero, o Catarro do Utero causado pela inflamação, Anemia,
'aáidez, Amarelidão e Desarranjos Nervosos causados pelas Moléstias do

£ro, a Pouca Menstruação, as Dores e Colicas cio Utero e Ovanos, as
:ias do Utero, as Menstruações Exageradas e Muito Fortes ou Muito

as Dores da Menstruação, as Ameaças, de Aborto e as Hemo-
is pelo Peso do Utero inflamado!

mesmo a usar Regulador Gesteira
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